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abandono à agricultura provoca ;;;0;1isõ~iêAo 
alta de preços nas feiras livres É nsE oERRons,1 

A populatito de Nova Igua­
çu !-C \'ale, além dos super­
mercados. de \•ári.is feirac;; li­
\Tes espalhadas pelo :Municí­
pio c.>m todos os dias da se­
mana, para se abastecer de 
horh1tranjeiros. Só no Dístri­
to se-de do Mun:cípio funcio­
nam !-eis feiras Jines C' há 
iJ,ümcr.•s outras nos demais 
distritos. No entanto, a pre­
ferência da popula('ão por 
esta modalidade de comércio 
,·arejista não está ligada ao 
pr«O, pa;~. na.e;; feiras livre,;, 
os produto:; horti~T .lnjeiros 
e~t;1o sendo vendidos a pre­
ços ele,·aeo._ ,.. ~·m permanen­
te 'm1_ioraçi'io. 

A~sar de ser No\•a Tg:,ac;-u 
o Município da Baixada com 
maior área e de contar com 
zonJ rural, o que já não 
ocorre com S. J oão rle Me­
l'iti 11cm com Nilôpolis. os 
, rodutos hortigran.)?1ros aqui 
coru;umid<X são em sua m::>io­
ria produzidos fora, percor­
rendo longo caminho ante3 de 
<'he~r ao consumidor. Este 
longo caminho não poucas 
\'ezes inclui uma passagem ~o 
longo do próprio Municip:o 
em dir~ão aos mercados si­
tu~dos na cidade do Rio de 
Jam·iro. onde os feirantes os 
adquirPm. 

!\~o entanto, Norn Iguaç'J 
tem condü;ões de propiciar ~ 
produção de todos o:; hort;­
granjeiros aqui consumidos. 
Jsto não ocorre porque ao 
longo dos anos a ati\'idade agri­
,coJa em No\'a Iguaçu tem 
sido desestimulada e os sítios 

vão ~'?ndo cada vez m ~is í re­
qucntcmente substituidos por 
lotcttmc-ntos. 

N Jo há uma cooperativa de 
lavradores nem uma central 
de abastecimento no Munici­
Pio e t-ste. ausência oncn du­
plamente os P_!Ydutos vendi­
dos nas feiras livres, pai'- E''-­
tes. além de virem de muni­
cípios distantes !quando po­
der.iam em sua- ma;oria serem 
produzidos aquil, aind;i têm 
que ser adquiridos pelos fei­
rantes na capital, provocando 
no,·as de:.pcsa._ com trans­
portes. 

Esta é a opinião da maio­
ri ~ dos lavradores que ainda 
teimam em produzir horti­
granJeiros em Nova Iguaç:J. 
apesar da falta de apoio de 
que se ressentem. 

LA VRADORt:S 
RECLAMAM 

A falta de apoio específico 
aos pequenos lwradorcs ic:ua• 
çuanos está dando nurgcm ao 
desân;mo, e, consequentemen· 
te, forçado- os a abandonarem 
as terras em busca de algo 
mais rentável. Mu:tos são os 
que jâ pmiram em busca C::e 
outros ~negócios. Ho:-.tilizados 
pelas pr2gas e sem condiçõc; 
materiais para se expanditem, 
os pequenos lavradores vêem 
constantemente sua lavour t 
lmpossib;litada de ser reno\'a­
d2 por íalta de mão-de-obra 
especiaJiza.da. Não tendo a 
quem rncorrer - a m •ioria 
reclama do descaso da Asso-

ciaçâo Rural dí' Nova Izuaçu, ta, o "ntra"~ssador". bastan­
inclush·e -. elP:. .?pelam ago- te ativo no comércio de hor­
ra ao Governo Municipal, que. tigranjeiros, é, na pala"ra do 
embor~ não tenha um srtor pequ('no e médio agricultor 
especifico. p~cisa socorrer C' 1,ruaçuano, .J ··~ah,·açiio da 
amparar Ot;. Ja,Tadores. Javoura" . E' o que expUca o 

Em Santa Rita. o nd e Sr. Manuel Pereira : •·o pe· 
estão loca Ji z a d o s alguns qucno lavrador está desapa­
dos m3iores culti\•adores hor- ,~c<'ndo . E scns últimos dias 
ti::;ranjeiros do Muni c í Pi o, estão sendo acompanhados 
a situação não é nada pe lo ".1travessador". ou in­
diferente. Uma p.raga - de t<'nncrliãrio, que eompra os 
"rosca" ameaça arrasar hortigranjeiros para revender 
as pllntac~s de jiló, pimen- "º" grandes centros. o que 
tão, tomate e laranja. A si- muito tem facilitado os mgó­
tuação é grave e o c;;;:r. Be- cio._ de quem nilo tem meios 
brrnino da Co'-ta. que há 25 para transportar ,. comercia1i­
anos comercializa seus pro- zar o que cultiva". Mas ~tP. 
dutos nas feiras livres de rl<'mPntn. o ""'.travcsMdor". 
No\.·a Iguaçu. diz que "se o que muit"'s nn:es monopoliza 
governo mantiver a cara vi- rertn pmd:1to. forçando 0 
rada para .1 agricultura nada nrer-o que bem entende, so­
mais existirá deratro d\? 5 br<'vh·e c-m fun<'ão õo flf"~am­
anos. aqui em Nova Irruaçu. p~ro em ooe se ~ncontra o 
O apoio que todos recl~mam a ~ric11Jtor ie-uacuano. que nã11 
é o estímulo ao cultivo da pode se negar ao comércio 
terra .'lbandonada aparato c-om o ;ntermediár:o ""m !)n­
técnico para tratã-Ja e trm- h.'".'- r, .. sierup.,r em coooerati­
hém para proteger a lavoura vas_ E Isto é o que solicita o 
contra os seus 1njmigos co- ~r. Paulo Franc;~co ao Go­
muns e ainda facilit.1r a so- ,·,.rno Munfrioal . "O nequeno 
merciaJizacão dos seus pro- l:wrador, diz ele, esttí '-em 
dutos. Sem \?Stcs recursos forca<;. Ou ("'c:tã optando por 
bãsicos de sustentação da criar gado, qu.,, é 11m ne~ócio 
atividade agrícola, enfatiza o m~is rentável. Não temos 
Sr. Belarmino da Cost.:1, é condiçõ·.?::.; de vcniter maio:; ly•­
irnpossível cumprir a nossa rato norr,11n o tr-:,nenortP <"..,­
tarefa de s11prJr a mesa do ,..~rec~ ::i mercadoria. Acho 
povo e, evidentement\?. man- que a sol1Jcâo seria implantl\r 
ter acessível e constante o rooperativas entre ns aErticu1-
preços das mercadorias", torec: ;"g1tacuanos. E o Gover-
O ATRAVESSADOR no Municip~I pode fa?<'r ist'l 

i:~J~ dasc:-p, antes m~smo que 
Elemento ,•isto como adul- tudo se perca, porque nós já 

ter.1dor do comércio atacadis- estamos cansados". concltdu. 

Fábrica de produtos químicos polui 
vários bairros do Município 

Centenas de fammas resi­
dentes nos bairros Três Co­
raçê-es, São Benedito e Car­
rnari estão com a su.1 saüde 
ieriamente ameaçada em de­
corrência da instaJaçã0 de 
u2:1a fábrica de produtos qu.í­
micos na Rua Dr. Emílio, A 
n~ferida. fábrica, denominada 
Hldrossol. Produtos Qu!mi­
cos. despeja toneladas de re­
síduos _Químicos num valii.o 
e"!stente naquela rua e quC' 
\'at desembocar no Canal do 
Bo1a, depo)s de percorrer mais 
dei _2 quiJômetros de valas e 
v.sloes Por entre hairros den­
samente povoados. 

O POVO PEDE SOCORRO 

A nossa reportagem per­
co~u várias ruas, entre as 
qua~ a Dr. EmiJio Rua São 
Benedito, Rua do Regaço e 
Rua da Quermesse, consta­
t.a.nd? em todas elas a abun­
dã.nc1a de produtos químicos 

que exalam um terrivel mal 
cheiro q-ce impossibílita as 
pessoas ali residentes de leva­
rem uma vida normal . E o 
pior de tudo é que, de vez 
enquando, o produto despeja­
do a ceu ~be-rto se inflama 
deixando os moradores, prln~ 
cipalmente as crianças, em 
verdadeiro pânico. 

O Sr. Augusto GuHherme 
dos Santos {mecânico, resi­
dente na Travessa São Bem~­
dito, n. 184), disse que sua 
esposa. D. GeraJclJ, por duas 
vezes já esteve às portas da 
tários da Hidrossol. "Esse 
responsabilidade dos proprie· 
morte em decorrência da ir­
óleo, seu moço, pega fogo e 
essa meninada fica numa cor­
reri.t dos diabos. Num sei que 
diabo q~ é isso aí não, só 
sei que não hã cristão que 
aguente". 

Pr~ ente o Sr. Wande-rley 
Alcantara Sílva, residente na 

Rua Meca, confirmou o que 
disse o Sr. Augusto, pedindo 
apenas para não ser cit.ldo, 
ao alegar sua condição de 
militar. 

Outros moradores, por nós 
entrevistados, entre e1es Eu­
gênio Meno Ciqueira e Mari­
sa da Silv1, ambos residentes 
na Rua do Regaço, ns. 34 e 
68, tiraram um balde d'ãgua 
do poço para mostrar o gran­
de teor de óleo existente no 
subsolo, provocado pelos resí­
duos da fábric.:t. Hidrossol . 

Para se abastecerem de 
água, os moradores próximos 
à fábrica, têm que se valer 
de uma nascente que existe 
ao pé d.1 barreira, a mais de 
um quilômetro d._.. distância. 

VEREADOR JA' 
DENUNCIOU 

O Vereador josé Mendonça, 
que residf> no bairro, disse 

E A POUPANÇA, 
COMO V AI? (pág. 5) 

Que o problema já havia sido 
motivo de várias reclama­
ções, e que inclusive pedira 
recentemente a nomeação de 
orna Comissão de Vereadores 
para verificar "in loco" a 
terrível situação a que estão 
sujeitos os moradores dos 
bairros Três Corações, São 
Benedito e Carrnari. 

-:'os é Pereira de Mendonç J, 

que a companhou a nossa re­
portagem na cons tatação do 
fato, diante da aflição daque­
la eentc, prometeu tudo fazer 
para resolver aque la terrível 
sit uação o ma is rápido pos­
sível, bem como l utar para 
que a CEDAE venha. mais 
que depress:i, colocar os ca­
nos d'água para a bastecer a 
população dos re(~ridos bair-

Diante da esperança de umn 
soluc;ão urgente, deix.imos 
aqueles bairros certos de que 
as autoridades responsá\.'\'is 
pela saúde do povo deste Mu­
niciplo encontrem urgente­
tnente uma fó!·mula para de­
•,olver àquela gt,nte um pou­
co de tranquilid.1.c!e, proibindo 
o t'unciona?JX1nto da fábrica 
HidrossoJ, já que e:.te estabe­
lecime-nto industrial não vem 
Oft"rec\"n4o w: minüna.s condi­
ções de segul'anc;a ao povo de 
Nova lguac;u 

Depois que o Governo Fe­
deral decretou o rece!>SO par­
lamentar na Câmar.1 e no Se­
nado Federal, em abril pró­
Xlmo pa ssado, e sobretudo 
após a cassação do líder do 
MDB na Câmara Federal, 
Deputado Alencar Furtado, 
formou-se uma forte corren­
t~. tanto no $eia do partido 
oposicionista, como no seio de 
alguns setores mais jovens da 
intelectualidade brasileir~"-, de­
fendendo a auto-dissolução do 
Movímento Democrático Bra­
sileiro, por conslderâ.- lo inviá­
vel como partido poJitico na 
atual conjuntura nacional. 
Esta tese prec~a ser discuti­
d3. até que se esgotem todo.-; 
os recursos contestatórios, 
visto que as recentes medidas 
governamentais caíram como 
uma ducha de âgua fria nas 
esperanças de milhões de bra­
sileiros que, pacificamente, 
vêm ~sperando a tão badala­
da redemocratização do Pai$. 

ALTERNATIVAS 

Em todos os níveis, tanto 
do comando partidârio como 
das cbsses que compõem a 
nossa sociedade, essa questão 
da validade da auto-dissolu­
cão p.utidária vem mcre­
C<'ndo um cu}dado que preci­
sa ser encarado com .t. maior 
seríedade pcssivel. 

Ouvimos várias pessoas eu.? 
participaram do encontro re:i­
lizado entre o Senador Satuc­
nino Braga e o povo ::leste 
i\iunicípio, no db 8 deste mês 
na Câmara Municipal de No­
va Iguaçu, e ~entimos Que a 
tendência natural dos mili­
tantes ~o MDB é a de qu~ 
não adianta nada contínuar­
mos por aí "como bois d..? pi­
-ranha", simplesmente le~ali­
zando uma (alsa de.:.,ocraci<t 
Que o sistema nos impõe. 

Afirmam que uma s~.ide 
honrosa seria a autodissolu­
ção partidária e a imediata 
denúncia a organLsmos inter­
nacionais sobre .3 falta de ga­
rantias individuais e o des1 ~­
peito aos mandatos papu1,1r~ 
experimentados pelo nos!-o 
povo. Esta faixa de penS;\· 

FRANCISCO AMARAL 

mento é vastisslm~ e se es­
ten~ com mais fr-equênei:, 
entre os jovens, principaJ­
mente os do meio univcraltá­
rios. 

IDIA TESE 
DERROTISTA 

Segundo se comenta, 0 
Deputado Federal Oswaldo 
Lma é um <k!:fensor intran:.i­
gente da autodissolução parti­
dária, o que não acontece com 
outro parlamentar iguacuano. 
o Deputado Estadual Francb­
co Amaral, que diz: "Em 
pre{ãcio ao lino de memórias 
do Sena,lo-r Dante! Krieger. 
em uma análise realmente 
(el;z, diz Afonso Arinos de 
~tello Franeo que uma d.u 
formas rle alheamento intelec­
tau da história é o desg-octo 
pelo prc!l.cnte, quando e:<-t<:? 
não abre perspecti\:as li,·res 
às inclina<;õ~ ~~02is 011 
grupais" . 

:\lais 1diantc, diz Amara]: 
"Sat:enta ainda Afonso Arinr,s 
q?Je o alheam('nto dn presen­
te corresponde à desistência 
da ação . .?:O abandono das con­
vicções, ao fácil protesto dJ. 
ausência. Quando e:e se cli­
funde entre as no\'-as eera­
ções é sinal de oue a capa­
ddade de rcno,·a(':-:o e me.;mo 
rccuper::-c;ão hic.tõric-a do po\'O 

c-m c .. 1usa encontra-se em gra­
ve risco." 

- Esta é uma lição que 
vem a propõs:to - diz .Ama­
ral. Hoje, o MDB ocupa um 
espaço importante entre 0:1-

tro-3 segmentos sociais que 
lutam p(."la norm<':lidade ins­
titucional. pelo r('Stam?leci­
mento d:J Democracia, pelo 
fim do arbítrio . .-\utodissolu­
tão, abr:rl um ,--azio. Dará 
condic:ões a um acentuado re · 
trocesso, nulificando as con­
ouistas e tornando inútil o~ 
~·acrifícios de todos este~ 
anos. 

- A autodissoluc;ão é uma 
tese - enfJtizou - de con­
teúdo nitidamente derrotista. 
E' o fácil protesto pela au­
sência de que fala Afonso 
Arinos. 

SATURNINO BRAGA 
DEFENDE PARTICIPAÇÃO DO 
MOO NAS ELEICÕES INDIRETAS 

{PÁGINA 2) 
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LUiZ ZIZI OE 
OLIVF.IRA 

s p I olam as fti.b1 ('81 o r:omi-rclo, as ("Scola etc , etc · 
na mar1rugada e-spalh'-m o che ro de 

e- mida fresca ao pn:-pa.rar a marmita do .seu compa-

'lh ·~o~tt.':, ~rccho ~~ (~~a"." ~:1 Terez,nha • .,_,ocf ficou 
apr(loCns1,..o com a poss1h1lidadc du mulheru tttl"'ITI 
"11C 1• arejadas"> V, e" rirou cont«"nte ao constatar QU'.? 

5-e ~no,,ou?" 
"V<-cê vê as muttw~s dos filff'IE'!li,, das rt"Vistas, d 1 

(oto-no,cla, ma°" nc.so tudo o homem esti presente. E 
Ja exl,tem nM bancas d(" jornais homens concorrendo 
nos fotos mm as mulhere". 

A cat ta é longa, mas toda ela pautada ~ sertodalle 
e respe:1to pelo ser humano. E' uma carta qu. Rorm!flt~ 
uma cec, arejada tipo Terezlnha ~ poderia r,dlglr. 

M • • minha amiga Tttezlnha, quando eu falei das 
mulheres objeto, eu me referi a euas que 1idfta1II mo­
,·,ment<~ fem1nistn.s, que em conferfncla1 Pousam de 
charuto na boal, e nas piscinas. pralu, cam- ., -~ 
tamentes, pousam eonforme nUCffaffl. 

A história, quriramoa ou nio, é a hlatórla du eli­
tes. As mulheres que 1upirlotam as fibricas, o eo~r­
c'o e as rscoJas, brm como aqurlaa qu., spalbam o 
ehe;ro de comida fresca ao p,epararem a marmita de 
seus companhelroo, paaam pela vida .._, ape,.. um 
n<.une?O estatl1t1CO. 

Ma• a moral d, hisí6ria que colllffltei aqui, n,an­
tenr,,nte, tinha multo menos a ver com o papel da mu­
llN-r objeto que com a Ubrrdade do..,,. humano. E' que 
eu mr espanto de tanta moral, ordem e praJbiçlles 
quando tr •'- de aauntos do povo, ao ver qur o efu 
é o llm:te quamo ... trata de """" e vlolfnda. 

OS CA"NDIDATOS DO MOTA 

D<,mos desta coluna a relaçlo dos -19e·1 can­
dldatOI a deputado stadual do 11DB ts,uçuano, mm 
Vlllas às elc,lç&,s leglalatlYIUI de novembro ~ l!fflt, ,,,.,. 
o Depu- Antonio 11am. diz qur oomente na .,. llata 
eunstam oo seculntes nomes. Luiz Calas Soare9. JoaE 
Quintfl1a. 1!!,roi, D<re ele A.._, OU1oa llanhles, ~ 
lon Antenor de Oliveira " Julllo Avelino, No ...-to, o 
PutDr J01ut de Atayde -nnnou a - colunla1a que 
o Mota também lho, havia COll9ldado - - à 
doputa('io estadual P<!lo •Isto nlo vai aoblv ,,.,. -
OI candidatos do Depuf.ldo Oawaldo Lima 

QUAIS SÃO, AGORA. OS ADESISTAS• 

O Sr, Taneredo N--. vtce-Praldmle Nlldanal llo 
Jlavim,,nto Drmixritlco Brulleiro, uniu, qulnta-!lelra 
pr6ximia paaada. dia T - mlll, m doa prindpalll li­
deres npmlcionlstu do Eltado do RID de Janeiro (Er­
DQIII' do Amaral PeblDto • ~ J'reltaa), pondo fim 
a uma dlvergfnela ._...tvel por uma ár!t, d., lutaa 
lntrn-. dutro du fllelru do IIDB ci..te - Dbdo 

AU' entlo, H aquilatava o 1111111 de fídelldade iar­
tld6rla doo militants emedeblatu neste Dt:ado, ,. 
co111tataeio da vlnculaçlo mm amarallltaa 1~ 
-ldollllt.u) e dlquistaa ladeslatu) Com a wdlo 
da duas correntes de pe-nta (?) num blaeo -
pacto, "'--"" ao f,m de 1111111 luta ln- lq11e hoje 
... be!no. lffll lt'DtJt:o aJcum), pois qll<! ambOI. ,mao bou 
npaaaa da polltica ~ - ou dividem .,. 
bolo de acordo con:: OI HUS apetlll,s ~ 

E ._ quem 6 autbtleo ou llde&:sta? 

O QUE O ROY VAI FAZER 

P.,lo que tnmpuou do Plano de Caverno _,,_ 
tado pelo Prefeito de Nova Ipaçu à C&mara doa Ve­
;um .,, 1 .,..,,_ ,abrndo que as mrtu admilllstrativas 
,ao mr•;,,., "educação, Llllde r ireu veddoa" 

A oduci,çio, qur ter6 o mriRr maio prlorlttrlo, 
acri estimulada princlpabnfflte pela compra de -
oclosu pon~ntW'II existentes nos estabeleclmentoa da 
ttde p . .trtlcular de ens.l.no. 

Com,, a flgur de proa do atual Gowrno Municipal. 
em sua maioria, são ,._ ligadu à 6rea da &luaa­
çlo ,travk da ptllSt' 11<, "tabeledmrntoo e!,, enalno, • 
plaflil caçlo anunciada nlo espanta ninCwm O qur 
.,panta mosmo é o fato ~ o Poder Legislativo nlo t r 
feito uma especulaçiozlnba sequer sobre u lmpllue<ln 
d,, • ._. nlanlftca(lo 

CL!NIC'A E C'IRURGL\ DOS OLHOS 
PR SCJ IÇ O DE OCt.:LOS E LENTES DE CONTATO 

DR. IRMINDO RIBEIRO FILHO 

Sibado, 16 " a..nlnp, 

do 
O " cretáno do Movimento 

I)('mOCrátl~o Brasileiro dei No ... 
l~uaçu Deputado Estadual 

~anc1 eo de Aals ArnuaJ. 
programou para o dia 8 deste 
mk. a vinda dos Senadorel 
Saturnmo Braga. Amtral PW!a• 
xoto e Nelson Carneiro a es­
te Munldplo, ocu• ffll que 
,eriam c111cut1d01 com u n­
denDÇU <! o p,WO. tema dll 
fntl'lftl• pra!. A n,unl~D ~ 
ta,a marcada pana lff inicia• 
da , partir das 19,30 horaa, 
no Sallo 11<, Sesoões da a­
mara Municipal mu scnnen•e 
u 20 horu 6 que o pGblleo 
comrçGU a llfluir lqtlfla C'a· 
saLepldft qaen~ 
Instante j~ contava amt • 
- • um IIOI vllltants, 
o Senador Saturnlno Brap 

CANAL!ZAÇAODA 
CONSCif!NCIA NACIONAL Com-~- ,h amara tata1mente loladaa. 
n Vrrndor Mauro Fl!'ffl!lra 
dr CUtro. Prsldent<! do Le­
glllatlvo lcuaeuano. abriu .. 
drbatn. .......ienlli, • palnra 
"º Deputado Frandsm Ama­
ral o anf trila. • 11m de qae 
estr drllnlsar .,. pl'GPll9ltoa 
da,,,,.. ... -

O Drputallo 1'Nndral 
AmarPL d'- 11o inldar -
fala, que "'num _... rm 
Qur o MDB ~ - doe ma Ol'd 11111- ....., a e, __ 

..,deumde-U~o 
Dl!putado ~ ..._.,_ • 
pndao q• """"-- mpad­
dadr - nam'nar o _. 
Rnte - polltleo. m,. 
:te .-tau o IIDB re­
,.....,.,ta, .....it,ac,lo da 

eallldfnela ~ 1Uo -
- .... bnbufr de espfirft,o 
derrDtflta. paio 1- -
~ _,, o pGVll '1'nlOI. 
111a alm. • - aalr .. - p 

forta!Kff - ertdlto de -
ffanca qm o povo - deu. 
..,.11zanc1o .. ~ 
papuhres C111110 .. bmlu 
"" luta, -"' ...... o -~ 
OS P'llOPCSl'l'OS NÃO 
FORAi! .ATlNGJDOS 

l1n1111s 

/ 

Nariz 
Garwalla 

• 
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negócio é o seguinte: 
,·ovus A l TTORES 

Recebi do poeta .Sérgio Amaral SiJ­
'"ª _ de Sii.o Paulo, e colabo1-arlor do 
COP.REIO DA LA \'OURA - esta carta : 

\'XC~k-r:tt.• l::kth c.._u\"alho. E' mais conso­
lador q11e 1ic1'.r pcn ... ando noma sobra 1m­
possi\"E·I. (José Lujz de Souu) 

QVJ,;i,R,\NDU O GALHO COMO 
Prezado Luis, ~ inqwetação QUC' vo­

o} man.'J'esta é pOsitü·a C' gC'raJ. A nece-.s­
,;ida~" de dn·uJgai;ão de nossos trabalhos 
nos atingr de modo continuo, cobrando 
clt' nó:. uma funçi:io dci comunhão de C'X­

oeriências, de intercãmbjo de Emoção, 
- 1 ..• ) le,·ados às \'C'Zfs por cntusias­
,no ~té irracional, acabamos por voltar a 
,e1culos de uma forma ou de outra, tr -
d,'cional.$. E is.so aconte()?. na medida em 
que (quase) todas as experiências já fo .. 
ran feitas. Creio que devemos a:;sum1r 
, co11vici;ão de que o importante é ser­
mos novos, e não rne-cessariamente "revo• 
:ndonârios" em matérJa de literatura . 

Esse é o tjpo de aU\·idade que nós 
remos procurado desem·oh·er aqui em 
São Paulo, com as nossas edi~ões margi­
mli.s e todo .,p0Jo que delas deMr-r-e. 

Nosso grupo abr:ga corrcnt<.>s de op:-
nião distintas. AJguns acreditam numa 

, poesiu social, participante, "instrumento". 
r Outros a \"êem como '"arte pura", total­
} mente: des\"incul ,da da realJdadc exterior. 

Eu. particularmente, acredito numa lite-

1 ratura isenta de rótulo, que seja múlti­
pla. paradoxal, instá,·el como as pró-

j rr·a:; i:,cs~o~s N":t.da àc estilos rígidos, 

1 
do:;mas" f •.. ) 

A propósito. a carta do Amaral é 
re::;po!1=ta a uma outra. que lhe escrevi. 
Nesta firmei a intenção de editarmos -
r.ó~. ~utores iguaçuanos - um caderno. 
com trabalhos feitos por autores da ter­
ra. na maioria inédJtos. E qt.ero insistir, 
~gora: poetas, contistas, cronista,;, a11to­
""t>S cm geral. m~ndem seus escritos - no 
máximo 5 -- rom endere('o para conta­
to~. para a redação ãesle jornal. E fale 
c!e)e para um outro amigo que esteja nes­
te mesmo barco. CLuis Ferrão) 

ERA MENTIRA, TERTA? 

Quando nós falamos que aqueh~ 
ob'.":ls <!'2 pa\"ime:1tação repentinamente 
dc-srhadac:: ~obre :-..'o·,a Ig:_iaçu eram pura­
mer,1(' e)citoreir~l5, não faltou quem nos 
ac•tsas~ de intr.-::n5igentes e críticos Por 
\"O:'!.l ·ão. ..\ r-ealiUa~~. no entanto, foi 
mais forte Que a3 defesas apresentadas. 
Es~o aí as run no\"::mente esburacada.i 
e nm gi-:antesco buraco já ro; aberto 
tdesta ,·e2 pela TELER:') na Av. Ama­
cal Pe;xoto. Só queremo~ saber quando 
haw•rá mais cuid?.C:o em se procur.:ir uma 
mtegração no cronogr..ima das <'iferentes 
ChM! proe-ramada!. para o mesmo logra­
rto•.:ro. '1uando será C:l?finido um esquem;1 
de piioridades de modo que as obras mais 
•Jrg" ntc~ sejam efrtuadas antes da<: de 
mc-_rio!" imr,ortãnr;3 !<ocial. enr·m, quando 
n ir.tea~.P público falará mús alt~ que 
a nece~s idade :'!e promoção pessoal. 
0:-.,,a~ Quaresma). 

ESPORTE PARA TODOS 

A Praça Sant.l$' O;Jmont ~stã ocupa-

i da t<>das JS manhãs por um alegre grupo 
de crianças q...:e ;z:;t ~o partícipando de 

~ lJJn.:!. colõnia de férbs dirigJda por inte-

J ~~;!mdo0~~~~~s R~!d:n~am~e:ian~: 
qu~ além do slôgi:111 •·esp:>rte para tx1o_;• 
ap··,rt'ce o outro ()8trocinador: "Go,.·erno 
Ruy de Queiroz". M..iito bonita a alegria 
da &.;rotada, ar.RSar de toda a improv;.sa­
ção da colônia na praça, que não tem 
mstal.::..ções sanitária,,; e outras exieénci-ts 
minnn~. Só 1icamo!õ: pensando em um s1 

eóaa: Por que será que todas as inicja­
ti\a.;, dessa ordem são sempre reallzadas 
oo c..l:!ntr0 da cidade? Serà que os blirro:; 
d 1 perireria não tém direito a colônias 
rlt?- fér;as? Apesar de tanta promocão e 
tanta badalação, ~ou obrigado a ~conhe­
cer ainda deisa vez que o cspc,ne não ê 
par~ todos '1saias QuaresmaJ 

CTP.RICUL\Jlt INOTIL 

Qual será a 'igaeão entre o Poupar 
ie-m ca~meta de poupança e o cuniculo 
de· ~ma atriz? Não sei o q~ tem a ver 
q1,;e Pia seja ,ttrii Ue cinema. teatro ou 
tf'-Je•,..J.!ão e querer S3ber o que o I)OVO an­
"1a Í&Z(.>ndo com o dinheirinho que sobra. 
O certo - de ;--.ando de lado o problema 
da atri2 - t que no texto fosse, pergun­
Uitlc' • O q•Je \·océ far1a se sobns.-;.e para 
\oci, algum dinheirinho no (in.1J do mês"'" 
S(>m resposta. A Jl(>rgonta não tem e não 
terJa resposta, como não tem sentido o 
assa da Ruth e!(' Souza apresentar o seu 
"currir.ulurn viia,~". Po1 (3\'0r, e<intint.'t"m 
(JU\·lr.do o "'~lário Mínimo'' na ,·oz do 

O KlNG-KONG 

A poda executada na Rua Alh-edo 
Soare,~ é o exemplo 1 ipico do ser\'~Co er­
ndo. teito por oP<"rários mais ainrla. Há 
Jonr:a data, e, bota longa <lata nisso, cha­
mamo!- a atenção para es---as podas ge­
r:-lm1:nte e;tecutadas por turma~ da Light 
e &té mesmo da Prefcitur3. A tarefa é 
ex<"cutada à galega, sPm QU<' ~e con.statC" 
nenhum conhecimento técnico. Está 
senrl',"" p2·aticado um \'andaJi.c;mo que re­
sultarti, lógtco. n-. perda de nossa erbo­
r~7.:lC'âo pública. Esl.>es pod3,dores. ou de­
prad-=-res, ::.ei lá. por essa mencira irra­
cional de trabalho ficam credores c!c to­
da nossa desestima e desconsideração. 
Ofaü.1'0 Lemos de Azeredo) 

FILOSOFIA ESTRADEIRA ír) 

Visto passando em pára- choque dQ­
nm caminhão: DEUS QUE ME LIVRE 
DOS MEUS AMIGOS PORQUE DOS 
MEUS I:-IIMIGOS CUIDO EU. (Pe!, 
transcriç~,o: Mauro Lemos de Azeredo) 

FILOSOFIA ES'l'RADEIRA (II) 

\'isto, mais rãpido ainda, na Via Du­
td~. num Mercede!ó:: PARA QUE~'l ESTA 
PERDIDO QUALQUER C'AM!NHO E' 
DESTINO. fPela transcri!:'âo: Mauro 
Lemos: de Az.eredo l 

ASC:IM NÃO HA' AEROPORTO QUE 
AGUENTE 

O Aeroporto Internacional do Rio 
de .:-aneiro é o tal que cert:t parte da 
impr-cnsa chama de Aeroporto Supersô­
nico <cruzes). Aeroporto não anda, 
?.<'reporto não voa e, por conseguinte, 
nunca irá ultrapassar a barr~ir" do som. 
Concl:.iíndo: aeroporto supersônico é es­
tupidEz. E da grossa. (l\Ia1tro Lemos de 
A7eredo) 

BURRICE RODOVIÃRIA 

Vi , pasmado, passando pc)"' Pr7 ç-a 
Ma11ã, um !etreiro nu:n ôrfl~us d'J Rtp:­
do Ei-asilE""iro com os :.eguintc; dJz?1~ · 
TNTl:--JER.ARro. e depois uma extensa 
lista de lo~a1idades como Nilôpolis. An­
chi{'la etc., até chegar à Pnç::a. Mauá. 
:-lo f;m ta\'a lá, VICE- VERSA. E lá se 
foi <'·'.!. trafegando o seu bestialógico. 
(Ma:1ro Lemos de Azeredo) 

VANDALISIIIO DE-"ENPREADO 

Numa alta demonstração de nosso 
alto ?TPU de ecluc:i:ção, urhanidade e ci­
vUidade, estão sendo carreeados do Ae­
roporto Jnternacion.J I do Rio de Janeiro 
<pasmem só), botões de elevadores, Jâm­
pad!is de seus most radores, fichas digi­
ta;s d~ relógios, ..l.boncteiras, papeleiras, 
suporte com o respectivo rolo de papel 
ltiglfnico, trincos, fechaduras, lâmpadas 
Ui..-ersas, tampa Ce vaso sanitário < epa) 
0 a te mesmo carros port?-bJeagens que, 
apes;.1· de seu tamanho, não desestimulou 
c.s ladrõe3. A administração do nosso 
prine::pal aeroporto, entre apavorad~ e 
ncar·dalizada, instalou um sL~tema de 
circuito interno de TV para ver se eles 
oaram com isso. Até vidco-L~Pe de a~­
~alto já conseguiu_ Aguarda-se, para 
brc,·e, já que o céu é o limite, q:1~ um 
av;Go seja surrupiado. Arreda capeta! 
<Mauro Lemos de Azeredo) 

TEM FRANcel; NA MINHA SOPA 

O Chcz Vin, bem a1ui perto d.1 Re­
daç3o, na Rua Moacir Marql1e.5 Morado, 
,""$tá pontificando como uma c?.sa digna 
da confiança do nosso p_t}adar. O seu 
cardiipio de frutos do mar, queijo;; e, por 
rela~ão, vinhos, excita qualquer paladar 
m::?is ~xigente De-ixando de lado o nome 
da CJSa, que poc!e, deixar mareem a sus­
P':'it.!s, o Ch('2 Vln não repete a manobra 
atual df" solisticar o nome do rcstauran­
tP para faturar r.a cont.1 e ~<·rvir algu­
ma acumulada malr:!lta ao cliente Nada 
rlisso O seu cartão Ce visius podp ser 
1ima sopa ã Leão Veloso ou mesmo .im 
QU(',JQ Tudo hr.m~sto porque I<" fosc;p 
ruin: t•u malha\.'&, orn se fM~uro Lemo:; 
.Je ALer,·do) 

Sh.bodn, 16 .,, dúntlngo, 17-7-1~77 

A foto t- o fato · --

Exorcismo na praça 

A praça é do povo, já dizia C.tstro Al"~s. c deh o 
rovo faz o uso QUP melhor lhe aprouver. Contudo, atra­
vés des~a u t ilizat;ã1.1 que o povo faz dt;' seus Iocradou­
ros púhJicos, é possivel detectar o que lhe vai na 2lm ~. 
ru, atrfoulaçõcs qu.! o perseguem. As praças de ~o~·a 
Iguaçu con'"erterarr,-se em grl!nd~'; empório~ com':rc1a1s. 
~udltóti':.ls de recit:i:is de artistas populares e areopagos 1 
l'!t: mil&:?.res e mistérios, Desta forma o povo iguaçuano 
rem er:,:,ontrado em suas praças elixires milagrosos a 
preços ('amarad ;os, m:udczas em 1,Jrofusão para amenizar 
os des,..)nfortos de sua Vida subdefen\"Ol\'ida, momentos 1 
,Je doec enlevo artístico em Que :::.s velhas com~l~~s 
"hes tr:vem de volta a terra de o nde a i::eca. ~ m1ser1::t 
e a cxoJoraçtio o expulsaram. e N milagres cepaz~s de 
n;,,:orci1: ... 1· o~ seus Gemõnios mcno~ t~niíveis. Convertid · 
e~ pát~'.o de mJJap;1 es, a Praça C'hopin tem ass!stido a 

1 

:.msiedaãe Co povo depositando suas amarguras . a cont · 
!.!~ entes s'lbren2tllrais c a busca do socorro divino, na 
pi.lavra em·olvente e n, mímica impressionante de seus 
exorciz3.ãores. Na foto, o "Messia~" de prac-a e;qJul,;a o 
demôni'> do corpo de nm iguaçuano, sem contudo conse­
p1Jir e'l'.pulsil-Jo <l<'!=ta cid ... de. on.-:-c ele, o demônio, cer­
!~mente descoh:-irá novas vitim lS para gáudio dos exor­
cistas. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SECULO ... 
Registrava em suas colunas o CL: 

Fa\~ce nesta dd~de, aos 114 anos, a Sra. M~nocla 
Bernarcma .io Espírito Santo, que deb:a 5 filhos, mclu · 
si\e o Sr .• '..ugusto . ..,.osé Batista. Entre as homenagens­
pôstumas, de~tacP.- ~c a d, Lica Católica. 

Rcal'zam-sC' três julgamentos quando se encerram 
os t~balhos do Tribunal do JUri, sob a p1esidência do 
J1 iz de D ir.:1to Dr. João M •ria Nunes Percstrelo, fu_n­
cionanc.in ccmo Pro1notor Público o Dr. Álvaro Ferreira 
da Silva Pinto. O réu Sebast ião Crespo, à falta de ad­
vogado, é defendido pelo farmaceutico Seb'.lstião Her­
culano rle M •tos. Condenado à pena de 10 anos e 6 me­
ses; o I>r. A!berto Nunes Brigaz~o defonr:-e o réu Ma­
noel F_,.lipe ,}a Silva, que é abrnl\'ido; e o réu Cel. Jo­
sé Antônio dt> Carvalho também é absolvido, fazendo­
lhe a defesa os Drs .. ,.oão da Cost,1 Pinto e Otávin 
A-.coli. 

Comove toda a cidade o falecimento da estiro · • 
Srta. Paulin~ de Souza. filh.t_ da viúva Franci!=iC:l 1·• 1 

S:lu2a. Nos seus funerais, sentidas homenagen5 de a 
gos ~ admiradores, que se incorporam :'is da Liga ( 
tólica e <k Congregação do Saerado Corac;ão de Jes 
1Jn qual fazi 1 parte a extinta. 

Ca~amento do Sr. A1hano Pinto Faustino com a 1 · 
'rt~. Amél!n Augusta, filha do casal Abílio de Jesus 
B.:,rges F'erreir.1-Maria dos Anjos Ferreira. Padrinhos 
dos no:vos Antônio de Olheira Carvalho e Sra., Ma­
nuel do Nas..:imcnto Gomes e Antônio do :,.J'ascimento 
AJves. 

Ne!,:'ta cicladc, ~xpressivas homena::;ens aos aviado­
r,s bnsileiro~ João Rib'c:r0 de Barros e Newton Braga 
que, a hordo do hidroa\"lão Jaú, acabam <'e realizar 
~-c.·ns:-ci?nal "raid" Gênova-Santos, sendo vi\'ament" 
cp1audi'1os quando de sua chegada ao Rio de Janei~- .O; 
iguaçuonos, atrAvé"' dl"' al\"ored~ com banda de music~. 
cc-rlmõnias rP.ligiosas, concentração de escolares. e!icote1 -
rc,s e •k~ povo nJ Rua Marechal Florieno e ~essão cívi­
ca na Pra('a M:ni§1ro Seabra, associam-se às manife~· 
tttçÕ<'s Gt> .iú':)110 f''>~ bra,·o,-. a\'iadores. Presente o con­
e- 'f'"rado tr·bun0 S8('rO e professor cat~rãtlco do Pedro 
II, Dr. Francisco d., Gama Mac Dowel, além do; Sr-. 
l"an P1•reirn da Cu11h:-> e Antônio Vicente Passo,> Mi­
rJnda que, t'om() representantes do:; homen--geados, tra­
zem su, mens2.g-em de saudatão a ~ova I~uatu, "ssi­
na.da n 10.07.27 PriPsidente d.- Comiss~o Organbado-
111 Silvino de .i\zeredo . Oradotts da sessão civic"' aca­
dt'micos Eurico c...._1111. CE túlio Moura .~ Jarha1 Cordei­
"'O; pn lds Div I Marinho. Nair !zua~su e Alhí'rtina 
F. -:lrig:11,.,s Tr cuc11 _. poeta M to.-. Gomt~, Cap, Paulino 
P-'ilrbosa. Sr& Dr. .\.mériCS1 VespU.cio, Jovelino Barbo­
sa, Muriio ( )Sta. Dr Jo:\,J Bnrbola Rll>e-lro, por t"le e 
p-~Jo I n:feito C'PI João Tclt<"L tfo B:tt~ncourt, além d• 
meu·na Z:ule;ka Costa 

mvo cavnnns 
Vitlma ,I" ia~-.n11n, ..-<'IO a 

fal('cC'r d'a 7, nr, Hospital Ge­
túlio Var~H. Oivl'"J r"..é\\·adas, 
tPdicíonr\l fi~ura rlc ·tn t>ida ... 
df'. Se11 fal~imi:nto C'"Qnst~r ... 
r:ou profunr.larnent.-. a tod.o!t M 
)l:~U!l parc_,nu.s i ~ am·~n'-l, lf'­
vando grande númern d<' pes­
soas à capcb do Cl·mltério lo­
<'al ,1<~ ondf' salu o corpo, sã-. 
haao, :l..,; 9 hora,;_ oar o jA7f­
c-o0 da familia. O fal~ir\o del­
~a \iúva fJ qu.Jtro lilhn:-J me­
nores qtu• mandaram celebrar 
mi~sa de 7 . 0 di?, em inten­
r-ão à suA nlma. na Ii,-eja 
de N. S c!-e Fátima e S 
Jorge-, no dia 14. à<.:. 18 hon:., 
com expres~ivo cc.mparerecl­
rnento 

t Etelvina de Freitas 
Lopes e Edlllundo 
loJJes de Soaza 

Filhos e demais parente~ 
convidam para a missa QU" 
será celebrada Por almJ. d~ 
seus inesquecíveis pa is ETEL­
VINA DE FREITAS LOPES 
e EDMUNDO LOPES DE 
SOUZA. no próximo dia 23 
<sábado), às 9 horas. na Igr~­
ja de ~ossa Senhora de F ~­
tima e São Jorge, nesta ci­
dade. 

Antecipadamente a familia 
agrade~ a todos aquele3 qn~ 
comparecerem a esse ato d-.? 

fé cristã. 

Nova Icuaçu, 15. 7 /1977. 

Cama fawler 
P ar& seu doente que pred• 

sa cte cama hospitalar não 

compre Alugue. Rua Dr. 
Otávio Tarquino, 238. Loja 16 . 

(14-N 

Aavogado 
Dr Ald:,1 lla rtln• Pereira -
Advogado-Ai s• • e 5••-telr•• 
dai 8 b 12b - Av. Amara l 
Peixoto. 130, 1/ 302. N . !&u•~~ 
_ Em Nl16p oll t, • 1 3ª & e · 
teh-11, da i 14 à1 17b, oo EdJ· 

1 cio d o P'6r a m . 

Tipografia 
São Sebastião 

Rua Bernardino Melo, 

2175/77 
Te!, 767-7:137 - N. Iguaçu 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

OlAAlA,.ENTE OAS 9 AS 12 tiS 

AV. t>IILO Pf()ANH.;, 1$t_''. 
SI\LA l'Oe r:ovA t(,Uf,ÇÍf""-­

roN~ ' 32~-3:...2, -

• 
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69ª Assembléia CO!TABILISTAS SE REUNEM OI~ 20 Tudo pronto para a 
e ~º~~.16~~~1~,~º!~.º~~-!~!~~~~~. ~- da Convenção Batista Fluminense 

a' ,._ 1)(>la P_I 1me1ra 'H•z r.a c1daC:l" do R O dC' Janc-1ro, num 
C1JnC'l3\ ~ d<" amb1to <-stariual da clusP. (\t'lra tratarem de sua 
111a1f.iC"alâo c aprl,noram<-nto proíJSKlon,:111 

A 29 .a C'om<"nção dos ContabiliHa.s do E.sUdo do Rio dtc 
Jar.ciro mcia·~e no <.I a ~ (~ julho prQxlm<1, n, sr.de do Sin­
dili,Oto ctos r-1\nt.ahili<-•a!II; cfo Município do Rio de Janr1ro, na 
Rt.a Buenos Aires,233. Para o dia 20 o programa ,1a Cnn­
~,aenrão pn-vê ~ real•utçáo .d<" duRs pale,stra A pr1111C ra t('rã 
ln1.:-·o » 17 hnras e se-rã proferida por uma C'<)Uip.;_,, tia S cr1."­
tar'a da R....,ta Fedt'raJ íCEFIBRA), seb o toma ,.Fisro­
Contn~u,nte-~ntabiJist:t". 'A~ 18 hora.li::. uma equip(' da 
'1ct"!'f"t •ria dr Finan('a... do E.~tado proferirá a segundR pakstn, 
e • ._ "ll hor'lii:, com R ptNell(a ck- autoridadM. dirl ... ent('s cta; 
~Mt dades de ,-Jast~ du! rontab;listas e conv('ncionai~. será rra 
liz,da a Nuã,1 90~ de- ,bt-rtura da Començ·o, quando rn­
,.,, us•ri da palavra o Deputado Estadual Gama Lima. 

N'> dia !.!l -1. SE'SSÃo plenãria rofflf'(a às 11 horas. com pa­
lestra .ia IOH scl-i•~ ''Cotre(ão Monetãria" 'As 14 hora~. o 
Pruf. Lopes Sá. da Editora Cerl<':t, fará uma <'xpa,u;ão sobre 
a :el das S. A .• Ainda para o dia 21 o programa Indica • n-a­
llaclo de -r.•uniio aa Acade-mia de Of,ncias Contélx-ls Co 
Eatado do PJc &, Janeiro, e às 17 hora•. pak-str, do Dr. l)n­
CDln Ptftlra d4' Ara(ljo da SUDENE, quo falará ,obre o 
Fl'NOR O 0-.lho Reg'onal &, Contabil dado-R.• promovo­
ri a HKllllda e a1t1ma reunião de quinta-feira. No penúlti­
mo dia dJI Convenção, a equipe da COAD prof•Mr6 sua pa­
i tra ~s 10 horas, M"guindo-se a da s«retaria Munio'pol de 
••"'nda e ~ da equ1pt' SHARP. esta última às 16 horas. No 
,AL:ido. dia ~. último dl, da Convencão. !lt"rã N>l.-hrada mls­
aa ,n Açlo &, Graça, la 8 horas. Após a reunllio da F•do­

J 1 esti l1Jdo oro:it, p'lra a 69 u .,\ss('mblela tla l'onven­
t o 133.tL~ta Flum n<"n!te, q\lr> st'rá realizada 4qui c-m No:a 
I~uacu entre os próximos dias 21 <' 26 deste mn. onde E<"rao 
aV11liadc,s os trabalhos feitos pelos batistas fluminenses duran­
t - cte •no e planejada~ os novat atuações. 

A, I"('un,t.-:-s da 69.:a A~.;cmbléln ~<"rão nn auditório do 
l,Ltt t ·J~o de Educac::ão de Nova Iguaçu, e t<>dos; 01 m<"n<:.acei­
ro· df" outro~ mumcíp'os do E5tBdo do Rio de Janeiro ficarão 
h {.iedados r:o Coleg10 Munlcipal Monteiro Lobato . Ao todo, 
prrvê-fe a o.,rt:cip.1ção c1,, mais de 5 mll conv.mcionais, 

Para o 1Tll'lhor functenamento da Jusembl~ia da Convrn­
~·Ho Batista rtuminense, M-rà instalado no auditório um cin:uito 
f,cnar1o dr ·rv. A nea-,ssJdadc de abrigar m•ls de 5 mil 
J)( soa, cm ~ova Ii:i:uac·1 em um só lua:ar. levou a prNid~n­
c,a da Convl"nc:ão a ai;ir ª"~im. Toda • aparelhagem para o 
circuito serã <'E'd:cta l)C!'la TVE. 
Çô'.'ICENTRAÇÃO 

Pa•a o rlt:.minr,,o, dia 24, está sendo organizada uma eran­
de concentrai,, o e\.tr.r;él·ra. com a part1<';pacio de mais de dez 
mil bltistas O pregador será o Pr. Nllson do Amaral Fa­
mni, Pres1de,nc da ConvencAo Batista Fiumlnense e um dos 
mais conhecit.!0$ pregadores brasileiros, atual ministro da 1 
ll{feJ• Batistt. de Niterói. 

Ainda dontro da 69 a Aswmbléia da Convenção Bati>ta 
?"lnminense. ,er6 renliwd<.1 o IJ Congresso da Ju,.:entude Ba­
t~ta do F..st'lJo do R o de Janeiro. Seri r.os dias 23 e 24, à1 
1' hon;;, 

br os 70 anos de ex,.ténaa d• eonwnelo Batilla na.... 
,e. q,10 ,rrá ,opresontadn pelo Grul.."' Evanplleo de 
<om a partidpaçãOJ rlP mala de a> ,,_. 

PHOGRAMA 

raçlo das As!IOdaç&,, e, Sindicatos dos Contabilistas do Es- APOTEOSE 
taC:0 cio Rio de J.uielro, A!ri realizada a terceira e última 
s.,aão p.i,6-rla. Nosta _.-tunldade serio ffltreguPs prêmios 
e troffus b delep~ e a111 apnaHntadores de trabalhos. 

A 29 a Qmven,;lic; <IM Contabilistas do Estado do n;o de 
J m, tffi o re-u ent'ffr.amrnto festivo com a realizacio, no 
sibado, a U horas. de um grande alinoç0 de conrrat,miza­

- da cluoe na Chumucarla Pavilhio. em Sio Cristóvão. 

ALUGA-SE 
Umt - n Rua Rita Gonçalves, n. 302, n .. ta 

ddadP. 'Fnltaroom'o -'"úio na Av Gov. Amaral 
N-. 130 - sal~ 802 - 1el. 767-8622 no horário 
~ (1-2 

o~ 
BRINQUEDOS - Pm!ENTES 

E mala: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• IIOLDURAS ••• 

•• • um mundo N novJdadu 
pua dai' •aquele toque .. em aua, fe,tu 
de uuvern.no1, cuamento•, b11hadot 
• outru comemoraç6e• 

Hi alada grand• Hrtrda:1~ tm 
enteltn, pap+t. dttoraUvo,. tountnh.H 
pua CIOCta. copo• de P,,5WI, bl.t,.hlnh • 
C. llopor e farto mat,rl&l ••colu • 
4..a.Uco. 

TEt.. 2308 -

PR ea RUI BARBOSA, 13-A 
T11Mte&SA TREZE DE MARÇO, 59 

NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 RIO 

E 67 

No últim~ dia da Assembléi. dos Batistas será apre~-.,n­
tada uma a!W)teo,;e de autoria do Pr. Joio de Ollvelr>, so-

Cinema 
alOI: IGUAÇU 

llorãr;o: 13,30 - 17,40 
21 horas. 

HoJeeamanhli "Avlaeem 
lníPrnal", com Adam Roark 
e NPv;u., Brand, e "Karat! 
mortal contra o corvo dour,1 .. 
do" (censura: 14 anos). 

CDfl!: VDDI!: 

Horirio: 14 - 17 21 
boru. 

Ho!t,. f' amanhã· 'Tom­
n,y", com Oliver Rttd, e "O 
dragão da morte" (censura: 
10 ano.> De HSunda-feira a 
domingo· "Love- Story", com 
Ali MacGraw e Ry>n O'Npal, 
e "Kung Fu num duelo de­
karat!". 

CINB PAVILIIAO 

Hor6Mo: 12 - 14,46 - 17.30 
- 20,15 hora. 

~ hoj(- a ter(a-ft"1ra · '"As 
miO! violl-ntas do karaté" e 
'O quarto da \IU\a'", com 
Mrirt' Vieira e Nuno Leal 
~bta f censura: 18 anos) . r>e, 
quarta-feira a dom,ngo ''U 
SCS) ··, c-om R.ol.lf'rto Barre1-
ros, 1.· "O golpe 4 mestre de 
Kung Fu". 

An írncio'! coRREto º" 
L.AVOURA Vo,f po,t, 
.t.n.unc ar sf'm prcc Hr sair dr 
, .. a a Basta pedir pe-lo novo 
lt lefone 767-0209 Ou em nos­

a Re-daçio R•Ja Juiz btnaclr 

l\tarq ue 'M t11do 1'R - &ale 
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CIRDIOLOGIA CBECI-UP CIIIOVISCIII 
PROVA DE ESFORCO - ELE1110CABDIOGRAFL\ • 

Dr. Franc:isc:o~.Rodriguea de Paula Fllho 

li. Juu Moaclr Mazq,.aea Mo,-.do. 58. •ala 605 ( 1 do d F-" 
WQWldaa qua1ta1 e •eataa, dai 16 30 tu, 19 ha,(COA,rf:lo "com ºPabOIUII llf1'I 

) u ?I ., ;J ?i, ;'4fi oo~, ?Lib l PEDRA BRITADA 
E PÓ DE PEDRA. 

l'elt>fon1•, - 767-033j e 767-ll08 

• 
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E a poupança, como vai? 
Parecl' qu· n',o \"31 tão t~(·m . rnn1 JX''1m•no1 t!' mé~io~ 1n4 

l'C'Stit?ore-. B t). codo \'C:l: mn11 d1f1cil ('OC"Onllnr invest,m~ntns 
t~ ofert"('&m um 1n1nfflu de segurança e uma • rrntahhd 1 

q patJ\'t'I 1..· n• o r tmo 9C'('lcr 1do do "Uffll"nto Lc- Pf'e\.--OS 
('(lr.l porn náf• Jl<"l x·r di11t,cJro. quando. inv("'Stlmo, precisamos 
,t-t< r p.:ira 1.o s.i pGJpanç uma rt'nt_abilJdadC' iuJ'l("nor ~o nu: 
mr-nto ~eral Jt• pn•i,;t -~ da~ merru<lor1as Qlll' _con~um,mo_.., ~ s 

1
, 

0 
Ili.ião ,1 !(' n .:w•a 011 o apartumcnto:. N,10 t• hom ncr:or10 

Ji;f."Tclr 40~ • .10 I! no qu:uido ~ prt'CO" t•stao crt'11Ct'lldo na ba1~ 
d. ,tõ ao ano Inh>st.h con('Umcnte s<'mpr<' 1'('Quei:_ do Jn 
,~ dor cuidauo. 00-n SC?,:-o e um mínimo de inrormai;ao Ca· 
,.~ tnntrêrio. f'ffl \"t'Z de ganhar f")c- acaba_ pc"rd:nd? 

sl'.'j.J_ Jt:1 n rn~ • ., d, qn,• n t 1xa d,. v ,1, ri;,oç•o de su, c,1 · n O 
1,..'- p.;_urr1tl l r 5ii._ um l m ~CÓ<'-o <l<-urou d(' s<'1 ~<'V.do 
i..:m fa'"o 1mpr:-\:ishcl qu- :d .B a dL pon 1ldad<- de fundos 
&;;to e-. l1q . •1..·z Pma dA r -.r.i.s 1JA.,;.1cas dos tn'-~t mrnto t 
qu._ ren .Jb1lldnde h • mrnt<" mr,hc-a t'm ~u1dcz ba.x., 

Ma, umn h1put ~ ma1 iria :fos bancos l"Sf la pagand, 

Quem poup., Nt:i df't.).ando ~ consumir hoJe- p ·ra consu­
i,ur ab;r m is \'ali~o amanhã. St' nossa poupnnca atua) t_lvt.'r 
"'"'l!fff ,alar :lO ru•1n1J, s!rá frustrll~a e!lõsa ,:ioiSt\ _r,,_pe~tahva 

v,w1os: :-.upor q11e Joao tem hnJe 100 mil c1·uz<-iros. r.,m 
rs, a quantia t'le p,.'°irl<" comprar uma cas. J\.fa-c. C"m lugar de 
('("~.:;:.;:ar essa casa, t"lc- prefere apücar '.1-eu dinh~ r;' em k-trn! 
li~ wn:km Jlj°t, ao ano. :\"o fim d(' _um no, vo~10 terá 136 
mtl e1· J:leiro; " a mf'-.rr._t casa podera e~tar cu~tado 14P. m•I 
t-,wt'ff,lS. João tert1 aplic:a.do mal o seu dinheiro. pois !->C'U ca­
:,ual j.í não .C:l'l 1 ~·11k:entc para 1dquirir a ~ai coso. E"la si· 
t J.1 ão mo"h-a un, dos problemas do 1m·e-sttdor: obter pru-.1 
Sll!. pot:pan(a uma rentabiiidadc adcqu.,da à época 

j mi<. cfr 1prr-x1madamcnt<' 3G~ Ro r. ,;;i p.•rn depó:..ito11 n pra-
70'- fixo~ ,J11i.,, ror,~idrro hnh:n c~s,1 tn.: n Elr con~í'J::UC' ohter 
no Banco d<'l Jn dim S /\ , um:1 in.stitui,.;l\n poura conhrcic1a 
mr., c:J o -.C",c- t(' ~ mu1tn simpático. uma tu:1. muito ~spt-cial 
de S2C" ao ~ r nplica C'l.ls 100 mil cruzeiros por 3l":i0 di•s. 
Vc."ncido o prnzo, \";ii ao D;inco do. Jardim S A., nc-rb"r EC-1JS 
n~ mU cruzr ros Cil ., 1do IA. fka sabrndo qt:~ o B~nro rcn-
11 'li està liq11ui •nrln a,11 (•1,l 1ns1jtuicão ,. só r(~cd>e ;,(') mil crn-
7eiros <rnáxfmo Qll-:' o 8;1aro C<'ntrat ,•r.tá pagancfo nes!-C'S ca­
sos). nfio [~ qnbenào C' ::.Ji;um dia rcccbctá algo maJ~. Que· 
tfc'udo r.inha muiu,. Toão J>("rlC" q: a t" 111"º- Eis outr• rE"gra 
b[.-..1ca dos 1, ,estimertos quanto maior .- rentabilidack-, malor 
lo o ri!.c.o 

H~ nindn. out:--o ponto~ a consid<'tar qu.rndo lnvrstimo..;, 
tai:. romo n·. •mplicaçõc•s no lmpo~to dP Rt•nda, sit11acão poli­
t;;a do País, l,,t'.!.-Sf-Cct,va<t dr crescimPnto t•conômko nu c~tag· 
nação. <·n1n• outns. 

Outra hipótcs.·; J').'.lr .1 r::arnnlir n boa r<"ntahiltd,\de de "C'U 
11\l~til'll'nto, ... oã<> cornpra a casa. Passados 3 rm:-scs ele prt.'· 
, sa dC' dinhP•fO p ra p..1.-=;ar uma operacão ur,;Pntc de sua (i­
Jh.!, Não erc:-ntr ncs~;n ocas;r,o, comprador para sua c-osa 
~To..u l• ubrh:aio o tomar dinh<'in> C'mprestado no bwco. mC'd1-
11-nP hl?Ot~vc da r;1s3 e pagam.io ju10s de 52~ ao ano, 0:.1 

"!\Ias. o r:,aLct import:u,tr d~ turl:o l:' não ,:,·ir ('Om<'lhos de 
·mtdorcs Z\"·o ,i atrás da "dica" dn vizinha". Pr("flra a 
rrientac:âo do homem de J1r-góc1os de su, conl am-a E jam3l!.I 

..:i:.:iueça que i• melhoi- t<'r um lucro menos satisfat61 io C'm uma 
aplica<;ãc. '-<·~ura dl'J q:1l' <it'i.,ar o dinhl•i10 p"rado. ~omentc :-·, 
ch:-~valt\r.zanc10 a t~da d:u quC' passa 

TEATRO José Luiz de Souza j 

HERÓIS DA RIBALTA 
'Santo dc cas:- não tat milagi-c.;" 

1 jã dizia o n·lho provérbio papular), e 
não faz me~mo E' o qu·~ pud" com­
provar na ter-ta-feira úJt1ma. quando 
1r ntc-ceu no Teatro João Ca<!'tano a 
ntréu para a crluca e algum com·!­
dados da pe;a "A Árvore dos ~famu­
lc r1gos", sob a dii-C'çâo de Vital Assis à 
(rt·n~ de um dcnco de jo\"ens atores 
fJIU'8naenscs. Até ai. n2.da demai,;, Es­
t -car.un com a casa praticamente va­
zi,., a maKina - como Jã foi dito . -
o nst; tuida de convidados como acon­
tl'CC tm qua..-.e todas as estr(-ias. Fa­
h.J deste ou daq,it"le ponto n('gJtivo do 
t.ctr"lho do grnpo seria faZ.C'r uma crí­
tica, e é justamc-nte is.to que eu não 
r,rctrndo. ou melhor, QUe não fo1 a 
mlnha pl'1.'0t"Upa"~ 2-0 assisUr o f's-
1 ·ãcnlo. em,. outra coi-,a me 1mpre,-

1c.r.a.s IDaLi t dt'Ssa coisa ~ que eu 
p; l tendo falar 

Ot~d ao tc;itro por \•olta dJ.~ 
2ti horas e conw•rsando com o Rêg 
P.Gdrlgo - aquc1c ator que, montou 
1'!Ui e-m XO\'J. Jgu1-cu "O Diário Jr 
Um Louco". de Go'!ol -, ele m"" dis'!'e 
i'Jl.l<' o pc-:-soal ia entrar c>m t-f'na de 
l.l.rr' :a vazia OS!O mesm'>, rt~ ban:ga 
\azia), jã que o SNT (S~r iç;.1 ~ac·o­
r. 1 do T4 1 tro, se ,ccusa--a n dar o pa­
i! ~ "lto 'l çue tinham ~ireito pela 
kt•l't":cntatão, no Rio. do trnb.aJho de--

ks, alegando que tal pagamento só 
T"''lc.-.. •ria ser efctu.:ido 2'pós o dl'Íl'ri­
n1l nto da sotcita1.;.·10 de VNba e da 
t.-Onscqucnte publicação no Diàri0 Oti­
c&.I. A não f.er a FU~TERJ - por 
m1crc-:•scs ób\"io~ - -. que propô.; uml 
rHri(.'iio em uma da:s muitas past\.~Ja­
r:.~s d.1 Praça Tiradentes, nada mais 
fo, f'cito no sPnt1do de alimt.:ntar o 
i;:n,;Po teatral. E' nesse ponto quP en­
t:-a o kl:do tétrico da coisa. EIH são 
arllStas como qua:squer outros que 
tlm ,,;e- apresentado entre nós. Quan­
dv se trlta de subproduto$ imPQrtaclo.; 
q1H.' ap0rtam 0'0;1 at'roaportam cm 
n~sa maravllho.sa baía da Guanab:ar~~. 
sc:•mpre aparect, este ou aqut"IC' órgão 
pua patrocinar tudo o que ele.s qu<"rem 
e o que não quC"rrm, Fr-z-sc dH tri­
pas coração para ajudá-los. E ~le~ 
cornt-m e bebem - e como comC'm e 
brt,c,m <"ssa gt'ntt~ -, sem qaE" para 
1s.'-O precisem S("(JUCr c-,;perar ddrri­
l'l'Y-'"ntos de ór3ãos ofic:!lis. ;ã com o:; 
c!P C11,- a coisa é diferentt.•, comi') jã 
foi dito acima 1-;• isso que df'Sanim'i 
a moçada. ~luita coisa boa l'jtá "-<:'n­
r., tC'ita nas C.:i\"C'rsas reg;õcs <." Esta· 
<"os do Plb:, ma i oi rC'sponsáVl'i·s, sa­
lr.ndo de ant('m· o o que pot.i<:" lhe! 
:! ontC"cer lon""'e de casa, não se nrr ,_ 
c::1;m o se dcsloairc-m de ,.;cus Esta~AiS 
J.'íir& os grandC"S centros cuJtur-dis 

(como Rio e São Paulo), pc,rdenc\o com 
i,so a ch.rn~ de se projetarem no ce­
r.·jrio artístico do Pais, continuand· 
2~!-im no seus lugare .. de or!gem C' nc 
a1,on;mato. E o pior e q'..le nó.;;, que 
,.-i\"cmos nos grandes centro.;;. J)\.'rdc­
mos também a chance d'? conhccvr ou­
!:1 •> tipo de trabalho e de entrat· cm 
.:-ontJto com os n0\"Os autores ~ gru­
pos 

Além do testemunho do RêJ!G Ro­
êr1:-;o - que ajudou o pessoal desde a 
r.trntag('m do;; C<.'nários até a divulga­
ção do espett>culo li\. em N"it<'rói -, 
cc-ntc-: com a coníirma~·ão do ocorrido 
por inh•rmédio de um do~ integrnnt~s 
JE\ Randa de Pifanos e._-.. Caru.Jru, quc­
r,~ta tl'mana se aprc-.cntou naquelc:­
t'!3tro junto com a Inezita Barroo;o, 
que faz , abertura dt' "A An•ort• ... ·· 
Fll(rrnnto houver \'~sC' ti[)O de cli-.ni­
rninação ~ todo els<' aparato t)UroCrA· 
t•("0 e inútil, por parh• dos que: pro­
movC'm a cuhur,1 no Pais, ou que- dl­
zrm promovê-l;l, m.1.iS a cult'..;ra ni'h 
fugirá. maL (',°Sl"":; ~ucnos grupos $.e 
sentirão marginoli,-ados - como s~ _Ih 
não bostasse a próprio condição do 
nrtistu e se <lispt'"rsJr1o, O'.J nté 
m~mu. ao,; tnncos c- hJrrancos, con· 
tll'unrio tentan1 o mostrar trnbalhos, 
const~tulndo-sc- nssim nos h<"rõ1i da 
r bulta 

PAULO SERGIO DE 
6culos modernos 

consertos ser,,lço 1'pldo 

oficina pr6p~• 

REZENDE 
At:'VOGADO 

A<iminl tratão CtJn,!omínto e V1.:ndn -'P Jmõ,·els 
Av Gov Amaral n,1,.010, ·127 snoJ;,, 328/330, 

Tel 7Gi'-l:85 ~calerb da \'eplan 

55 ANOS DEPOIS 
("Faca cega" é um roteiro dr 
teatro. aberto e franco. desvaira­
do como o público. É um posicio­
namento da loucura, vista de 
um ângulo maior. ~: só um trecho 
ela vida é mais uma abertura). 

,\NTO!'ó!O (, n:mn.IR.A 

i-J o <'entro de PeS-)111 ls P,iqutátr ca.s. lnga ~­
ta•ut. uo c.a.nto da sala. mais sapa"·orada q\re •urJJTeq 
f:Sta,a Je pe. o• müsculos frouxos e a ca~ mcHnada 
olJ. ndo o soa~, da peq•.1emna sala. Os br.:.ços jogados 
ao Jonno do corpo, seus l,il) n" o se nota\·a. tamanha era 
a C'IU'Vatur• cios nmliros. Os crü1C'los desgrcnhadoii. arom­
panha\"'lm o n-sto tia cabec;a, Jogado"' à fRC(" Duas pe­
quenina..; lãgrimas rolavam p<"lo 11rd.en10 rmto df? 01h01 

ca tanhos. 
A 1;1la e. ,mpnrt.a\·a doi~ ()NluenoS sofás, uma mesi­

nha. m::.is c1C" oõomc, e um cinzeíro ~normc bem no 
ramo Tudo 1..;,!i-0, muito h<'m :arrumado e limpo 

Nf'-.te ml)nwnto entra .Toana 
Jo~na I ch<,ma l Inga. 
Esta. d,•i.xa•sc como <-sta\'3, l'm sua PoSi~ão de de~· 

)C'lXO, 
:or.'1> Rd,r.onrl(" In~a (pausa t Se cnnti.unar a,t,­

s1m, tudo \·ol s, r mais dlficil. tanto para vO<"ê quanto 
para mim 

O r."sto de lni;:a tram,íigura•se de um mom<'nt-:, pa­
rn outro. Encor, Joana com raiva. Se"1 olhar é pene­
tr:mtc. Joa11:l f'nte-~e mal e des";ª por 11ni;. S('gund(r. 
do rosto de Inr;a, \·oltando m31S serena .ioana: o qu~ 
ilOU\'e~ 

In.~'2 (gr1Jnhc-) O que hou\·f:'. UHl"ncio por Jon­
J:!I) 1emp:>). E' fácil colocar-,;:r _.i numa positão superior 
e tct· a{)C'nas rlc rliz<'r "o 4111<' houve''. Coff'k'..I ~ (O!tse 
pn•ciso ~pent1s •1ma pergunta C' a1i\'iar tudo. Sabe o seu 
mal! O seu mai é ser somrntc uma ~tátll'i, fria. tã.-, 
tria 'lU•,nto ('St:ts par~ . .:!oi 1:\: calma. Inga, cal­
na ~ Se eu não per~\Jntar nunca \"Ou sabt'r o que sent(' 
E então' 

Inr;.1 hrõm--a) O que ('11 sinto fri), com,') se fo,­
~c impmtante o Que eu sinta ídá gargalhadas). Joana: 
E' evidt:nte QU"." é importanh.•, Ing,. Ou voct! acha que 
C'U cst~ria aqui ~r não o fO'lSC 

In~a :\ão ~l·ja ~ínica• Você me e5t11da a cada dia 
ou ~nsa que cu nina, não me dC'i t-onta dl'5o? ~u amor é 
muito pequrr,o par:1 que ~e importe com aleuêm. Vott 
~ egoísta, Joana• E,tremam('nt~ egoista. O que eu sin­
to, você pl"I --unton IPSfrega nos dedos), o que eu sinto 
q,~C j"l.r.1ais co·~seguiria definir, porque você não sente, 
j4mais sentirâ. Você estã 1tqui me e:,;pionando, anaJl­
s.indo meu cornportamento (irõn:ca), como ,·ou indo 
dc.utora:· Será '}U(' passo no t<"Ste? . .. Você \"em aqui 
tu.lO"i o~ d;as, ª'" \"ezes não dlZ nada ... A~ho que vem 
np,,uas ,·cr meu lindo par de coxas llevantl a saia) ou 
então ... ohsen·1r meus seios. Jã viu como ~ão lindos"' 
Njo! 

1n,~a dc-,a~,toa n parte- ~up('rior do ,·<:'st1do e mos-
17'& im par O(' rijos e ma,::nifi('O<õ;" seios 

lnga: V"i1' Olha que bel~. não acha? 
Jo?.r,a · _".c-ho. 
In~.J. ficn si-da. balan('a os cabelos " mostra toda 

t, i!-itez~ em SC"us <"lhos . Suspira rundo. olha em volta. 
arqur-ia os ombros como um '-('ffl respoJta." e volta à 
sua po,ição quando então Joana entrara_ Conserta os 
c-a'.,ctos com .:,;-s ponU\s do-. dt'-df)S e recom()<X"-se -!oana 
olha-a sem pene, fr!a como deve ser. Ttnta ser arnà­
vd con1 lnr.1. n:as esta n.iio a 011ve. 

Jo,na · Sob<- Inga, há certos momentos que não dá 
nt•cc.>s~id 1dc .•. ('JUl'ro dizer, não me basta sabê-la boa 
frs1camente. 

Ir..ga; s~,. tc1. Sua funcão ê gloriosa . Se curar-m\! 
tC"rá honra no rnêrito em Etu t-ademo; uma função di· 
nna. A mllll cabe apenas a auto-submis..'-ão e os riscos 
QtJ(' ,·c-nhJ a ac-arn•tar. Em suma, estou E'm suas mão:s. 
Í(•ch-.ndo o drt:ulo de todos; os ri:.cos. 

.lo:i:r.a: Não (• bf'm assim, Tn2a. 
1.n~a • E' s1m 1 tc-rita, baten•fo na mesinha). Meu 

n"us,como soi1 insignificante! .;uJga-me todo os d:as 
E' horé\'d! ?\ão tenho mais n('m minha indi\'idu.11idade! 

Joat1a: Tcfüt ser ma:s sinttra consi~o m<>sma. Sua 
inJi\'idu:1.lida.lt' pho pede- e nC'm deve ser apenas sua. 
D1•,1\ ... compartilh,i-h com .ll~ucm, :i:-e todo mal provém 
dai. O que eu 1',i.ço é tentar não incomodâ-la, deixando 
:l\•lo menos a]g,• de sua individua1dade Procuro ~r 
mais amiga Q\.IC' Doutora, não en.xerg.1! 

ln"":a · Xào .\liâs isso e normal. Eu nunca en­
XC'rg'0 nada, nfü e mesmo! Não é a%1m QUl~ \"0cê.s me 
•Juc-ttm'?' c~rna• !\"ão é? .Não f<> 

Encosta-se ria parede, de co~tas pJra .Joana, com 
o~ hr8(,'0'S na nu<'a, romo um.1 cr)an('a amedrontada, ca• 
minha rápid.1 p.1ra o soíã t.·ncolhendo-se, com o rosto 
cs:::-ondi '!ô pelo" JO('"lhos. 

Inra , ang1-4stiada) : DLL alguma cols~. Joana! 
Joana rerman<'<"(_,, calada, seu5 olhos rrandes obser­

\ l\ Ingu, cu1 .u!amente. Caminha pela sakta. calma­
m,•nlt.", um tigJ!'l'O já no finnl sempre na ponta dos de­
do~; s ... ·rnpn• nnnh:-.:nndo Inga, que se recompunha do ata· 
qu~" de histf'ria 

I11~ J:oufü, \"Ocê- ac-ha que eu estou louca? S('ja 
1lnct'n 

Joana Cc.,,á nma tragada): ~ão, não ac-ho 
Vai at.:O o car•tt, eh sala (" jo:;a a ponta de cigarro, 
Tng,1 · F.nl !i.u... o que \'0c.'i.• acha? 
~oana Voei• ~6 está aqui há um mê._: de certo qut' 

já tent-o 1lcun11 rc-latór!as completo~~ m:u c-sta pcrgunt:-1 
1140 lhe po:iso f("Spondcr. Jng;1 . 

",-,---,-=~-,,.~,-~---
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Dr. Adilson Tavares 
DOENÇAS DO APARELHO DIGE.<;TIVO 

ENDO!,COJ IA DIGESTIVA 

ft.ua .luiz .Moacir I\Jurq,,1f',; Morado, 72 - tel 867-0691 
Nov, Jguacu 

Dr. Hildoberto Carneiro de Oliveira 
C-R E."FI\J - 11 787 

G111PCQ\ogu1. - Obs'. etr!c•a - Prevenção do Cánccr -
Clrurci• 
MSSTRE EM MWICTNA (Ginecologia) - Universidade 
Federal do Rio de Saneiro . 
Cons.. Av Amaral Peixoto, 364 - entrada: Travessa 

Quamuna, 3(' - Sal,s 107-108. - Tel. 767-8536 
2.u, 3.as, 4.as e 5.as-feiras - das 15 às 19 hs. 

José Carlos do Valle 
CUN'ICA MEDICA - CANCEROLOGIA 

POFESSOR LIVRE-DOCENTE DA ESC"OLA DE 
MEDICJNA E CIRURGIA DO RIO DE JANEIRO 

CHEFE DO SERVIÇO DE CLINICA lltl':DICA DO 
INSTnVI'O NACIO!'/AL DE CANCER 

Ceft,.; Jlt . Jui.z Moadr Marques Mor.ido, 72 
Heririo: 2.a,. 4.as e ti . as- feiras, a partir das 17 horas -
Te! 7'7--0691 Nova Iguaçu 

Dr. Carlos Daniel M. S. Moutinho 
CLINICA ~DICA-CASTROENTEROLOGIA 

HORA RIO , 2 . as, 3 a, e 5. a,, das 16 às 19 horas 

Con&ultório, A\' 13 de Maio, 164. 203 - No,a Iguaçu 

cirllil dos ol~os 
li. lfllll fllllElll 

Ir. Pa1l1 C111r e Dr. lra11~1 Rllieire fillla 
....,_ adlmlto da u •.•. 
He..- ; quarta-f•lra. a tarei, 
-.... - Nou Irruaç11 

&w . AIMnl -"'· m - ,. - 11a1a 'IOI 

lfe Ili• !'nJ-1 - - hera mareada 
a...n.to: IIU. Oenerat Roca, ffl - aaJ.aa 801 • IOI 

'hlet ..... , Ml-:lkl • Nl.ffl'I 

S1ill Ilia Marinho Pereira 
CIR''RGl/\· DENTISTA 

OON.Sl'LTORIO Rw1 Otávio T11r'-lumo, 7-1 Apto 601 
!:d1l Cb )!t>rcanbank: 

Hora V.tt1cn-~a - Td 767-5780 

li. Ili lllil f 1cnri Raphael Cardenr 
PSICÓLOGA 

f'1lleodlagn6stu~o r P lcn1< rapta 4 adultoa e cr ~ 1 
Testes YOC'acaona1.s ~ PSJL"'útfcruco 

(".o,1.-.,JJta1 eom hera m n:::1da J.it trl iG7 .. S882 
te 2.a • f. ll•l~•n. da. 13 ls 20 horn~ 

J;nd Jl\ua Preftuie,r Paris !S,8 Ncn;a Ig u 

COAREIO DA LAVOUl'IA e domingo 17•7.b',, --------~ 
Sãbar!o, 16 

Médico 
l.ABORAT-:mo OE ANALISF.S CLlN!C,\S 

PASCHOAL MARTINO CRM .RJ 797 

JEFFERSON MARTL'iO CRM-RJ 19~91S 
AI VARO MAGAI.HAES PEREIRA CRM-P..J 83~ 

CP.EDENCIADOS PELO INPS 

RUA QUINTllsO BOCAIUVA. 37 - Tol 2312 

FILIAIS 

NIL(>POLIS PARACAMB! 
R. Getúlio Vargas, 1594 

T•I 2628 
A v dos Operários, 315 

Fone 2216 

CASA DE SAÚDE"N. S. DE FÁTIMA 
UAGtHclA$ CARDtôU:SGtCAS e RESPIRATÓAlA 

GASOMETRIA SANGUINEA • UNIDADE COftONARlAHA 

• 
BIRD•BEl'.WETT 

MARCA PASSO CARDÍACO 

CORPO CLÍNICO 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 

Horário : 4a, e 6,ª, das 16 às 19 hs. 
Rua: Juiz lfoedr Marques Morado, 58. sala 803 

Nova Iguaçu - RJ 

CI 1. Verf e~rnl 

Arlicula~õcs 

Ussu 

Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS REUMATICAS 

<Prof. de Rl'umJtologla da 1-~cuJ. 
dadl• d(' Mt"dic}na da Univer~irlad<' 

Federal do Rjo d<." JanriroJ 
Cons · R . Juiz l\loaC'ir MarqLICs 

Morado, n. 72 
HorArio: 2.as. 4.as e 6.as.felra-., a 

p.1rt ir du 17 hora,. 
Hora ma.reada tel 767 · 0691 

- Nova Iguaçu 

Dr. ftlhrlo frasmi Pilarr, 
CAl'ICDOWOL\ 

U&I08 PRSVENTIVOS 

TTatam•nto da, Enrermldadea do Ap& .. lho 
Cknltal ~mlnlno 

Dtar1amente. c1aa lt b 20 hora. - COM HORA 

IIARCADA. Tel: 2288 - Sábado: de 8 u 12 horu 

Rua Onlz. 7 - Sobrado - Meaqult, 
TELEFONF~~ 796-1246 e 767-1158 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK UP ELE JRO( AROIOGRAFIA DINÁMICA 

CONSULTÓRIO·;.':" ,;'!!~~~!~RU~~ i1 .:{:0~ FONE 2089 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

1 1 

1~,1~ 
a•eistêncla nacional de &aüde 

- As:.;ISTC..'iCIA ~Il DIC.\ EM co::,;suLTôRio 
PARTIClll.AR 

- CO:);TRA'fOS COLETIVOS h IND:VIDUA!S 
- J::XA..'1P.S I.AtsCJRATORlAIS 

-- IN fERNA(;0r~S 
- INFORMAÇóES; R PROF.a VENL"IA CORREU 

TORRES, 110 - TEL. 767-0263 l ao lado do ln,. 
tituto de Edt,<'a<.ão iit._ Nov· Iguaçu) 

Diariamente de 2.a a 6.a.fetra 
Hor:. marcada : 15,00 àa 18,30 boru 

DR. EDUARDO DA SILVA Vil 
Pediatria - Puericultura e Vadnu 

COXSULTORIO 
Av Gov Amaral Peixoto, 409 -- sala 201 

No,a I,:ua~u - Est. do Rio 

2.R! e 4.a-: .fr·ir:i~ aa\ ! às 12 horas 
(Marcar a Pl rtir da., 13.30 hor&!) 

ELIZBETH DA SILVA VAZ 
PSICOLOCA 

Psicodia~nóst;co, Orient. p 'Gc~tantes 
Psie<Jterapia Infantil 

CO:\'Slil.TORIO 
A\· . GovernaJor 1~mar8) Peixoto, 409 - Sala n . 20l 

Dr. NllSOI PECANHA ffRIAIDES 
Ct!Y'CA MEDICA 

JIORARJO· 
MANHÃ . 2.a, -1.a r l'.a - da., 8 às 11 hs. 
1'ARDE · "• 3 a , 6,,1 - da< 16 às 19 hs. 
Cons. T1av. J\lmc,11,d:1 Lt.C"as de Azl"'redo. 11 - Conj, 404 

'"'p·id - 'f,:, 7q;:;.2139 - No,·a Jguac-u 
Com(,nlG e Sas~. S!.iC:. Pro(C'J!-õrCS 

Consultas tamhem com hora marcada. .. 
Dr. VALDiR LIMA 

- 1':EDIATRIA -

Con ultf;• o i·r.1, / 11fW"'rinda Lucas ifo .\i:erecfo, 11 -
gn..:ri, 1•·,1 - ~o,, !!"•· i;u 

t..,.. ..:ltc aos :!f,1 idos a partir das R hom;:;. 
Tl'lc-lor.c ::lO Rio - ~ .. g.ioo 

DR. CESAR FERREIRA 
orn,1.\T( II.UGlST,\' 

1 

1 
POS G".\Dl',\00 PEI.A lT F J: .J 

C"'or 'lua Ot \: .o Ta:--, n~··, 7-1 _ sa~,1 ~ 
Húd11u :! n 1 a e 6 o, das 16 l l'l hor1 . 1 

DR. J. GOULART 
Clinica e Cirurgia doa Olho• 

Departamento de Glaucoma_ &,tr&bllmO , ...,.....00, 

- Nour~0nalllllllólla -
Prescr!çlo de Ocu101 

DlARIAAIÉNTE A TARDIC 
Ooll1Ult6rlo: Rua Ott,to nrqulllo. H -

Apt 201 - 29 and . 
l!:DIPtCIO MERCANBANK _ "nl.: IUI 

R .. 1aenr1,., Rua ..,.utuoao Ran~J JS7 - N~ 

Hospitais » Clínicas » Médicos » De11tistas » Servi~--os 

( 111 
,ac1a 



nJ Peiv, 1 - to,1($_5q._31l 

l llt:DICA 

.wsu11hl. 
da; ló à119 bs 
ruo,Azm,}) 11-C"il! 
3-Ti~ - !\O\"'a l~~,i 
,,b!.~ 
n rom_b,ira man:ada ~ -~ ---.0\R LIMA 

PAGINA ' 
CORREIO DA LAVOURA 

CL ESCOLAR 

SEMEC promove primeira f EMARTE 
,\tra\'es t Coordeno.cã~ de Assuntos C'.'ulturais, n Sccn~~ 

·i~ :\JuniciP61 d~ Edutaçuo e Cultura pro1:"'0\'erá .. ª. partn 
~~ c-rcciro dvmin[:o de &.go~to a primt'.'ira F\:>1ra Mun;c1pal de 

,\rlr~a:~!iºdo -e; ~1;:~~A~~:me Duarte Pert•ira. Coordenador de 
si..~1~~!-> Cu!turni~- o objcti\"O da l.a, FEM~RTE, _é_ incentl­

k octac: as formas; posi in~is d~ man1fc!'!.t,çao arti-,t1ca. con­
~-ar 1 

0
~ objrth·o:; da Coordenação dC' Assuntos Culturah 

i;'n~~c ('ssc~ . objcth·os; rcssJlta o de di,..ulgar ac. artes em 

~~~i:~t:i<'.º;fo primeira FEl\lARTE partJcil>;"rª~· além _do 
prn( .:a~·rn(' Duarte Ferre;ra, os profcssQrC's \\ald1ck ~ere1~,, 

:\" v Albertc Gon.çalvc:~_ de Barros, do setor de Patnmõruo 
~.:.t"'rico e Artístiro, e r11nd ... Roberto Faragi da Sih·eira. Ge-
1;'j.;,,.; ozan3• e NHton_ S"·lém. Segundo o Coordena_dor de Ar..­
sunlos cu1t1:ra.s. foi llmdamenta! par~ ~ ~labo~a~a~ do pro­
. ,t a col:>lx•r •c;ão de C"t4Uipe de Patr1momo J·hstonco e Ar­
~~l~CO. bem .::orno fl part,c~pa.~ão diret:i do Secretário de Edu­
carão. Prof Murllo d2 Sd\'a AJves, 

f o universitário 
iouaçuano, onde está 1 

O --rece.-:;;o" dos 32 d.as" não fez sentido para os univer­
:.ii!ários das 1aculdad13s ;guaçuanas. Muito antes de ser ordc­
na .... i as "férias forçnd-:: ·· nada acontecia em Nova Iguacu 
<Ji..C c;vnotas~~ qu2lquer sinal de dda em noS$OS estudantes. 
;..,, comrãr:,J, nos~os caç-&dores de canudos partaram-sc ';e 
t~r.n, passi' ~. mesmo di&nte de uma exigênc;a que qualquer 
''inorente útil" - alusãc pejorati\·a, referindo-se aos estu­
da::.h's que participai am do UJt;mo mo\':mento político estu­
.dantil - , pen mai~ i11út1l que fosse, perguntaria: "Onde irã 
~.sta cidade, ':iem teabo, sem c]nem::ii, com parca biblioteca, 
.sern cultura? ... " 

E\'ident~mente qi.;e wmos nossas férias passarem. Será 
Q"1t' não caberia aos estudantes a resposta contra o vnio 
cultural que tun·a a cidade? Ou seria \"erdade a a cusJ.ção 
de q,ie o u1,·ersitár:l• :iva('ano é \'elho, passado e alheio à 
no~~ problemática culturJI? A oclosidad'c-, todavia. demons­
trJ que em matér!a rle E:n\·ol\·imento comunitãr;o, Nova Igua­
('U nada recebeu ate agora que fosse fruto da imaginação e 
crop(>nho do ~ni\'et"$itário igu.açuano. Grupas isolados, artis­
tas populares:. gruJ)(.l:c: m~1sicais e teatrais das escolas secun­
da.. ias agilizam o G;nãs1v \'ocacional castelo Branco, o Co­
I~zjo Leopal:!o, o Centro EducacionJl. o Centro Educacional 
São BernarC\-. o Inst1tutc de Educaç;ão de Nova Iguaçu e o 
ln.-;tiluto de Educaçãc, Atránio Peixoto. O Instituto de Edu­
c:::\ã:"I Santo Antõn.c p: omove programas teatrais do Grupc 
Teatro Exp~'t'ssão. o Colérfo Guanab:ra incenth·a o folclore. 
S0;ncnte as nr,ssas facuJades - de Economia, Engenhadia, Le­
tra!-, Direito etc .• - pc,; maneccm intci,-ais no seu alheamento. 
Por que seriJ o mede;, da;;; castradeiras. se não !:e promove ao 
Mt'."lOs um festiJ\·aI àe trovas, de fonna que os estiJdantei 
ftfi.,;~m com·;"(',adr,:; :\ par t ;e í par? O:. homens Ge amanhã 
e5ctã~ sendo lôrj-,dos ho}~·. De- modo que ,pareccl não deve­
m:~~ (>Sperar muita cois;, Cf": quem, hoje, não m.m•resh intn­
r- M> algum l'X'la repE-rc1•ssão do bom nome cultural de Nova 
J~1.;,a,;i1. 

Lançamento 

FOME 
literatura 

- Prêmio 
a Coleção 

"'tome". uma da.~ mais importantes obras da 
t:,Hr.d1"'l e a !Tlats representativa de Knut Hamsun 
Nobel de 192'J - foi e livro escolhido pua ;niciar 
Grand5 P..on..:..ncts, éi.a Editora Nova Fronteira. 

l-l:'.1.msun_ não foi apenas um grande romancista. Foi um 
~-1!1'·n ra~mante. ~ô ganh u o Prêmio Nobel ;mpôs a con-

~o Je nao ~r nbr1iado a discu~ar. Acabou náo re~istindo 
t fala-,rio aos JQ\'cns _ Terminada a cerimônia. perdeu o che­
que ~m a .mportãnc~~ ão prémio e, ao achã-lo, quis dividir 
o c!,n_. P1ro M1n os an l1:o; 
tos<' Fome" tem mu1t•> de autr,b)ográíico· os ~ofr'.mentos fisi­
O\!ar;-1,..~raL de um _10,r-m bcntor q1Je st) con~egue C'..>mer 
i,,-J _ ,.. ,endc .º pro~bto dr seu trabalho. Se-gundo o crit;co 
l · 7 ... a, los L1~h'l;1, ' 'Fome" é "a narrativa detalhad, dos 
~~~·~ d~ fc,m.? e -.:s a~ucinaçôc.i deles decorrentes p$\'Oam 
de 11;ft r~s. 0 l obra. 41,;r "1 ,o tstã isenta de anãlise,s profunda5 
porÍ;~~ e de ries·oas, o que lhE' confere int<-'reS~e e im-

l'ceto Cr$ 50,00 
PAg 11:,.1. 
T :iuç· <" "S Drummond rlc, Andrade 

01SA S~NTO ANTONIO 
PAPELARlA & LIVRARIA EM GERAL 

WAll"EP FEF"E!RA VIJ..ACA 

.tM*la m.nchal flor1ano. 2018 

JNSCRIÇOF.:-. 

A FC':ra J\-luni-=ipal t:c- Artesanato tuncionará todo;; o~ dl­
mii.gos, d'-ls 8 às 20 hc r Js, na Pracn ria Liberdade, e d('la 
pc,dnão p~rtic':'ipnr todos. os artistas que tiverem trabalho~ nas 
wtumt('s árC"as: <'!.Cultura. desenho, gravura, t:1pe-çarla, xilo­
gr>\·11ra. metal, pintura, modelagC'm, fotografia, cestaria, ce­
rãni;c?., cour.:,, bordados e outras t.irc-a:. afins. 

Os interi?ssados em participar da Feira Municipal de Ar­
tt.·!St:.nato '"'evE>rão !-.Olicitar inscri<:õ.o na Divisão de Postur~s, 
na garagem d,, P.-efeittira. 1'.a ocas1ão deverão comparecer 
mu,1!dos de Cftrtcira d\? identidadc-, tres fotogr •fias 3x4 e Car­
teira de Saúde 

Com essa programação, espera o Prof. Jeyme Duarte 
proµiciar um;;,, mai1:1r movimentaç:io n i praça mais central da 
cid&dc, ao,;; clomin.['.os, bem como dar ao conhecimento do 
g:rande público o que er.1 termos artísticos tem sido elaborado 
em ~ossa tet'l'a. 

_GALERIA ________ _ 

Gustave Flaubert 
LITERATURA FRANCESA 

Gustave Fl1ubert, ro­
mancista francês. nasceu 
em Rouen, em 1821. Mui­
to jovem, sentiu-se incli­
nado para a literatura. 
contudo, iniciou os estu­
dos de direito em Paris, 
cnde se ligou a Max.ime 
Du Camp. De 1844 em di­
.rnte, sofreu distúrbios ner­
\ 'OSOs que o obrigaram a 
int~rromper os estudos e 
\'iver no campo. em Crois­
sct. perto de Rouen, onde 
produziu obra,:; lentamente 
elaboradas. Só deixou esse 
retiro para faz-er \'iagens 
para o exterior. qu.~se 
sempre com Ma:xime Du 
Camp: It:í.!ia Cl845l, Egi­
to e Turquia (outubro de 
1849 - maio de 1851), 
Argélia e Tunísia (1858) . 
Em 1856, a "Re\'11e de Pa­
ris" comecou a publicac:ão 
rl·c- "Madame Bo\'lry". AI­
eumas cenas desse roman­
ce escandalizaram certos 
meios burgu~s. Levado a 
juizo, Flaubert foi absolvi­
do, e todos os debates se 
trav ~.ram em torno do di­
reito do escritor ser "rea­
lista'' . Posto à venda em 
abril de 1857, o romance 
teve muito sucesso. Flau­
bert viajou à África do 
Norte, onde coligiu do­
cumentação sob!\: a civili­
za~~º cartaginesa, para 
uti1,zá-la em "Sabmbô'', 
que havia começs3do a es­
crever. Quando esse ro­
mance foi publicado, obte­
\·e êxito semelhante ~ "Ma­
dame Bovary". A obra se­
guinte, "L'education sentl­
mentale" ( A educação sen­
timental) exi:~'iu-lhe ~te 
anos de trabalho, e foi es­
crita trés veze:; ante~ de 
sua publicação, em 1869. 
Retomou em s~uid t, uma 
obra da ju'\·entt10~. jã re­
manuseada e publ;cada qua­
tro VNes, rom títulos di­
ferentes: "Voyage en en­
fer" (Viagem ao inferno, 
18351. "Ré\'e d\~nfer" (So­
r,ho do inferno. 1937J, 
'Smarh" 0839), "La te-n­
tation de Saint Antoine" 

( A tent -tção de Santo An­
tão, 1848-1849). Esta úl­
tima \·ers~,0 não agradou a 
seus :::.mieos Bouilhet e Du 
Camp, e Flaubert publJcou, 
então. uma quinta \'ersão 
da obra, -em 1874, com o 
título da edição de 1848. 
Em 1877, publicou ''Trois 
contes" ( "La légende de 
Saint Julien l'Hospit-\Jier", 
''Hêrodias", "Un coe u r 
::;imple" {Um eoração sim­
nJes l. P]aubert morreu em 
Croisset, no ano de 1880, 
<:f'lrn ter p:>dido ac?bar 
"Bouvard et Pecuchet". 
que foi puhlicado em sna 
versão Jmperfeita C'm 1881. 
S u a biografia p6stumJ 
completou-se em 1885, com 
um livro de impressões de 
\·iagem. escrito em colab'>­
ra ;;ão com Du Camp, ''Par 
les champs et par les grê • 
ves" (Pelos campos e pe­
Jas praias, 1913), eom um 
"Dictionnairc des ldêes r('­
ctrCs'' (Dicionãrio de lu::a­
res comuns), e, princlpJ:1-
mente, de 1887 a 1893. com 
uma volumosa "Corre-spon­
dance'', qu~ compreende 
mais cl<.' mil carta!. cnvJa­
d.,s durantC' toda a vida de 
Flaub~H. <.'nderecad.~!i a 
sua mãe, Mme-. X (Loui­
se Colet), ao poeta Lcmi,;; 
Bouilhet, a George Sand 
Flaubert é o maior dos 
realistas e 1m do3 maiol"::.•-; 
cstiJ;sta.s de língua france· 
u. 

FAÇA AS 4 PRIMEJRAS SERIES DO 1.o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
E APRE1''DA MESMO 

1 
Diteção e como autos 

PROF. CANDIDO DA SILVA PINTO 
111:ETODO PRATICO E EFICIENTE 

Aulas tnte11Sivas no turr o ~ noite, para moças e rapazes 
RUA BERNARDINO DE MELO, 1379 -

Te!. 767-5:!M - NOVA IGUAÇU 

Sâbado, 16 e domln;:r"l, 17-7-1~177 

Festival de Poesias do 
SESC será em agosto 

. n S_er\'l,;;i- Soda.J do Comércio tSESC) promf)verà no d 
:n de al~nsto, às ~, horo:s, no Auditório do INPS, J()Caliza: 
na kuJ Es!adJs ümdo.s, 3°';>, ? seu 7 . o Festival de Poesias, 
quando serao. levadas ao publico 10 poesias sel(>clonadas na 
pré~·:a, com intérprete para e~colha das duas melhores que 
M;:ra•.l ,pre~l4.das com CrS 1 m_il e participarão da finalíssima 
<'m =-:11ter61, qua.r.do concorrerao a um prêmio de cinco mil 
cru2.c1ros. 

. Poder~o _ participar d::. concurso quaisquer pes-soM com 
~ idade_ m1n1n1a de ~8 anos, desd~ que não sejam autores de 
hnr edttado come_rc1a1mente. As mscrlçócs estarão Jbertas no 
J)('riodo d.?, 18 de Julho a 10 de agoi;to, das 12 â~ 20 hora.o; no 
S~SC - Cenlro de Atividades de Nova Iguaçu - , na 'Av 
Nilo Peçanha_n. 185, 2.o 9ndar. 

J11numen:e com os trabalhos, que serão assinados sob 
J)'-eudônimo, 05: candidato~ deverão entregar um Q\J'l'Stionárlo 
devi-lamente pre,,nchido, distribuído pelo SESC, com ~- fina­
lidacic de dl"t"rrmnar gosto \? tendência literária. C.1.da candi­
dato pcderâ apr~sentn duas ou três poesias, bem como apre­
s(>nt::ir um imí'rp~te pars suas composições. 

Quem e~tiver intcrcs~ado na programação deverá apresen­
tar no ato d::t inscricão. quatro vias de cada poesia e dados 
pC'ssoais neces~ários à sua idcntiíicação: nome, endereço, pro­
firsâo, em C'11,·el<'Pe fechado sub~critado com o pseudônimo 
adotado par1. os trabalho~. 

OS LIVROS MIIS VENDIDOS OI SEMIII 

+• ''O bcrc:o de ouro", de 
John Steinbeck - CrS 45.00 
- 225 págs. - Editora Re­
cord. 

• "Crõnic~.s de amor e de­
samor", de Elsie Lessa 
CrS 30.00 - 216 págs. - Li­
vraria Francisco Ah.-es Edito­
ra. + ''A tragédia ~rgentina .. , 

de Mauro Santay:'l.na - .... 
CrS 60,00 - 202 págs. 
Livraria Francisco AJves Edi­
tora. 

• ''Forma('ão do homem", dP 
Marta Montessori - CT'S 30,00 
- 91 pâgs - Editora Por­
tugália 

+ ''Terras do sem fim", de 
Jori,e Amado - CrS 50,00 -
274 págs. - Editora R-ecord. 
• Viazens 30 além", de 
Ala.:n Doremieu.'!: - Cr$ 28.00 
- 261 págs. - Editora Re­
cord. 

• "A noite do m~qacre''. 
de Carlos Heitor Co17 
CrS 30.00 108 pág,;. -
Editora Civiliz.?.ção Bra~ileira. 
• "A ilha Õ:\'- três sf'reias", 
de Ir,..ing \\':-llare - Cr$ ... 
100,00 - 553 pág3, - Editora 
Record . + "Diário de uma freira", 

de Diderot - CrS 35.00 • ''Minha fé". de Hermann 
Hesse Cr$ 4õ.OO - 128 
págs. - Editora Record . 

185 pigs. - Hemus Livraria 
Editora. 

Matos modas unissex 
Confe~óes sob lnedida 

Aceita-se feitio:-: svcial, clássico e e&parte 
Variado monstruãrio de tecidos para o 

seu fino gosto. 
Rua ~túlio Vargas, 35 - sala 203 - 2.o and. 

(ao lado do Cino Iguaçu) N. Iguaçu 

REGISTRO DE 11TULDS E DOHIIHTOS 
CARTORIO l'tODOLPBO QUARESMA - gq 011€10 

Regi.troa Dtversoa - Escrituras - contrato. -
Pocumçõea - l"lrmu eto. 

Roa QetQllo Vargu, S2 - Jl'One: :1928 - Non r,,,aoo 

CORREIO DA LAVOURA 
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CGC 30 749 394/0001 
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Rua lui2a Lambert 91 Tet 2167 
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EDITAIS DE. CASAMENTO 

"EIO Mllff 40 DE VW BR4SIÍl4 
fM QUATRO 4NOS Df PRODUCAO 

O V\V Brasili::\ comemora 
este mês o seu quRrto ano de 
f.lbrkação. Lançado em junho 
d(' 1973. coincidentcmente c.s­
tá superando também a fa­
b1·ica('ào de meio milhão de 
unidades. Depois do S<.-dan, o 
V\V BrasíJia j!J. é o automó­
vel mais fabricado na hi~tó­
rh da indústr3a automobilís­
tica brasileira, o mais vendi­
do no Pai~. e o principal mo­
delo de exportação da VoJ­
kswagen do Brasil. 

Nestes dnco primeiros me­
ses do ano foram vendidos 
57. 798 VW BrasiUa no mer­
cado interno, 8,3% 1 mais do 
que no período corresponden-
1e do ano passado. 

ESTILO ATUALIZADO 

O projeto rio V\V Bra.~ilia 
foi dese nvol\'ido por eng?­
nheiros e técnicos brasile iros 
da Volkswagen do Brasil. D{~ 
Jinh.-s retas <' C{J nilihradas, 
definiu uma nova dimensão de 
estilo e espaço intc-rno hem 
de acordo com a tendência 
ditada peJoS mais famosos 
"designers" da indúMria au­
tomobilistica européia. Com 
mcdid'ls éxternas aproxim:-­
damente iguais às do Sedan 
1300·-160(), ele combina Gc 
forma Jdeal a relação t:,ma­
nho 1espaço interno, que 1hr 
confere condições e:rcepcio­
naLi;; de concorrência na sua 
c~tegoria. 

Em meu cartôrJo t:'Stiio nti­
xndo~ o:. edítais ~ c:1~amen 
n rlc 

José Carlos Av~lino da 
Silva, !H'T\'C'nte, e J\.Inria B?r­
nadett" de Almeida, domesti­
c1, br·ti.ileiro~. soltt"iro.~. resi­
dentes nt·st,._, ..-:i~t r-ito, Rua 
Ciriaco, lote 120, <'le filho dí" 
Antonio A\'t>lino da Silva í" 

Severin'l Mati:1s de SouJa, 
<'la filh,1 de Marino Jeronimo 
de Almeida I? Maria Gnmi>~ 
F"erreir,. 

Jorge I ; Benicio, millt~r, 
t? Regina l i:-d,..na da Sjlva, 
doméstica, bra ,i i r-os, soltei­
ros, residentes n<'. i" distrito. 
Rua Oscar Bueno I. P83, e 
Rua Av. 13 de Mai:,, "53S, 
apt. 101, r~spectivam~nt ... 
ele filh('I de Amaro Ben:c: "> 
Filho e Maria d~ Paz Caval­
cante, ela filha dp Ruy Luiz 
da Silvn. e Natalina dos San­
Santos. 

A preferência do consumi­
dor brasileiro pelo VW Bra­
sília. conforme as pesquisas 
da fábrica. é justificada pela .:o:sé .Joaquim da Silv~, 

porteiro, e Maria Barros de 
beleza de suas Unhas ê prin- Lucena, doméstica, brasilei-

rl".J T 1xe1r1 doEJ"le t c • r:l­
Jleiro•, sol_ '· J , ff -~e:~ 'i 

11,. tl' rlb,tr;to. Rua P~ r-
,.16 e fjlhn- rc ·, - ,; 
tl.n~ e (AJale1a ê'l ( ta Mar­
tin_'-, cl filha de Ai.:~ir t?!: l\.~1~ 
Teixeira ~ ...\racy Lim.., 
lf'lTO 

L.u • .1. R,Jhrf!-o . da Cu!1.~i~ 
ol'ic ial de rnecanico, e . Cé 
.Maria L ima dt! Souza. m~u •­
triária, brasi!,,iMJ, solteiro• 
rc. ;··cnt,·_, n"sl,;,, dl;tr to.~...\,_. 
s. Paulo 429, e R ua Bah!~ 
5R6, respectivamente. ele fi­
Jho de J osé .Antonio Cunha e 
Hercilia Vi~ira Cunha, e-la 
filha de Jo.sé Ferreira ~e 
Souza e Maria das N('ves Li­
ma Souza. 

José Carlos Batista, c.st_u· 
dante, e VaJmira dos -~J-s 
Silva, estudante, bras1lc1ros, 
solteiros, residentes n e s t e 
distrito, Rua Rosjna 152 .(> 

Rua Toneleiros 660, respccti­
vGm~ntc, ele iilho de Sebas­
tiana Laurentino Batista e 
ela filha 4' Luiz D..lntas da 
Silva e Ge:,i Cosme dos An­
jos Silva. 

Desde Que em julho de 1973 
foram embarcadas as seis pri­
meiras unidades para a Boli­
vja, a Vo!ksw.,gen do Brasil 
já exportou 75.172 VW Bra­
_.:;ílJa completos e desmonta­
dos (CKbl, notadamente pa­
ra o México. Nigêria. Vene­
zuela e Portugal. Além des­
ses pa.ises, o carro também 
f .:tz sucesso nas Filipinas, 
Arábia Saudita, Kuwait, Ba­
hrain, Etn;rados Arahes Uni­
dos. Qatar, Libéria, Etiópia, 
A n g: o la, Bolívia, Curaçao, 
Ilhas Canárias ( Esp.:mha), 
Sena Leoa, Uruguai e Chile. 

cipalmente peh economia glo- ~:·di!~//~:-"~u:s~!~7~:s ~;~ 
bal proporcionada pela me- ele filho de Manoel Joaquim 

dá da Silva e Mari.~ Madalena 
da Conc"Ci,eão, ela filha de 12 
Julia Sr.ares de Lucena. quilômetros com 1:im litro de 

cânica simples, que não 

manutenção, a média de 

gasolina comum e o alto va­
lor de revenda. 

José da C.osta MarCns, 
gráfico, e EduigC!:s Maria Li-

Quem souber de algum im­
pedimento, acuse-o 

Mesquita, 14 de julho 
1977. de 

1 M4Vf S4 vende j VILA DE ,IAPERJ 

Em meu cartório estão a(!· 
xados os editais de casamen· ----------------------- to de: Corcel Coupe lu.xo -'lno 1974, 

veiculo de um só proprietá­
rio, à vist"' ou financiado em 
24 meses sem fiador. 

financiado em 24 meses, sem 
avalista. 

- ---·-·--- --
VW-1300 ano 1975, em 

ótimo e5:tado de conservação, 
à vista ou financiado em 24 
meses. crédito automático, 

Che\·ette lu:m 76, o melhor 
deste .Munícipio, com rádio em 
ôtirno estado de conservação, 
â \·ista o,u financi~do. 

Variant 74, veiculo em per­
feitas condições, à vista ou 

Opala 76 coupe, luxo, com 
rodas de magnesium, ótimo 
eshdo - 24 x 2. 345,00, sem 
aval. 

Opala 74 - Sedan, com ar 
condicionado, veículo de um 
só dono, financiado cm 24 
meses sem avalista. 

' M AV ESA - Av. Getúlio de 
Mow·a, 452 fel.,. 796-3110 e 
767-5056. 

João Cassimiro de Mel11 
Sobrinho com Bcnedit.ct da 
Conceição Silva, brê:sile1ros, 
solteiros, ele faxineiro, filho 
de Antonio Cassimiro de Melo 
'C de :Eldra Maria da Concei­
ção, ela doméstica, filh~ de 
Sevcrina Candida de ..:esus, 
residentes a Ru3 Salomé 493, 
nesta localidade. 

Severino Ricardo da Silva 
com Matfa de Almeida, brasi­
leiros, solteiros, ele carpi~­
teiro, residente a Rua Maru 

M a V e S a "'"""" , .. ,,"'", , 

J ésus Baesso - Oficial 

A !ice 37, em Engenheiro Pe­
dreJr~ neste distrito, filho de 
Adernar Ricardo da Silva e 
de -!osefa Lopes da Silva, ela 
domé~t:ca. residente a Rua 
l\'I~ri? Alice 36, nesta locali­
dade, filha de Ot5.vlo Antonio 
de Almeida ~ de Efigenia Go­
mes dos Reis. 

Hélio Gomes da Silva com 
Maria C\c' Fãtima ~foreira de 
Almeida, brasileiros, solteiros, 
ele rnarcineiro, resid<'nte, a Rua 
In~ja 93. em No,·a I~llaçtr, 
neste Municípfo. filho d!- An­
tonio Gomes da Silva e d~ 
Eny So:::tres da Silva, ela do­
méstJcJ, residehtc a Rua da 
Constelacão 05, em Engé­
nheiro Pedreira, neste distri­
to, filha <\~ João José de Al­
meida e de Estela Moreir.1 
de Almeida. { 

I 

.... 
- ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTOA. 

.,A. Av. Mim!:chal Floriano Peixoto. 2 166 N.lgulÇt.L 

I 
.. , =::.;;-

CONTAB/L/0,AD[ ,~Tr1so 11 BORN/Et tro,. 

O,qanlzacão de ~rêsa,, - Aaslatência F'11rar 
1 

1 

Comercta l - Balanços, etc. 

e..tl6rlo. AY. NIio '-laha, 101 ---. 
<aD• PIIOP&IA1 

WIMI-N.1.-oa-ru -------~------
DIRCY G. CHUff 

Rua 

ADVOCACIA 
ADMINI STRAÇÃO DE llE:1:S 

COMPRA E VENDA DE IMOVE!s 
Maria Adelaide de Carvalho, n 2ll :!J.I 

Tel. 767-8702 - Nova Iguaçu 

NEUROLOGIA 
DR. ORL4Nl)o T . 1LUA 

2 • 1 • 4.• , e.• .1'elraa. aas te , ., 20 bora, 
Sáb~do da3 16 h 20 horas - tel. 767-m 

PNEUMOLOGlA (Doenças do P11úl 
DR. IORGE TOO! 

3.a e 5.a - Horá1·;0 marcar pelo te!, 767· :ll.35 

Consultas 

PSIQUIATRIA 
ORA !VAN! PAVAN TOGJ 

3as e 5.as das 14 às 18 hor!L! 
com nora marcada pelo tel. 767-:m5 -

diariamente. 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral) 
( Doenças do a nus e reto) 

DR SERGIO K . ARUME 
Consult,u co~:n hors marca.da pelo teL i67-ro.\S 

DERMATOLOGIA ALERGIA ~ ......... ~ ......... ~ ..... , Ouem souber de nJgurn im. 
Pedlmer.tto acw,e.o 1 DR. SER GIO S, CARVALHO 

1 
''TESTES E VACINAS 

Gener<;~~°:~~'.::~r:ra'!~ S.A. Datmtt Biasei 
11 tl!Dlliilellmm-111, 1111111.111i111-1S1-51ll-l -11 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 

-~~ h f! Rermca dr Motores 
r 11:---~ semeei •• 11,ca11c1 

. ._ _ _..,;;.._ ~ ,... , Clld1irar11 

Av. Nüo PeçaD.ba,i9.20 - Tel. "2137·- -Nova.lguaçu 

Japeri, 13 de julho de 1977. 

Ennes Schia\•o - OflcJa.r 

4.a-f~ira a p.-irtir ,tas 14 horas - teJ 767-~ 

l'!rld. · A,, Amarai Petxoio. 3G4 (EDtr'!.d~:: 1'" 
Qua.reSJna, 30). ,aJa 210 - teJ. ,6 r· 

--------------

A Santa ÔL<a da !lflseli~ do Rlo de Janeiro. plena pn,prfettrfl : 
1"A2ENDAS MAOUREIRA, MORRO AGUDO, TINGUA e SAO JOSE, levt 1D ,... 

"hOC11nen to de quem fnteres..,. -.., Que dJta, terra, não podera. ,er ven<I ,, 

oem retalhado1 o, te .... noo, a nenhum Pretenn. nem tampouco ,.p1orod>I 

i>edrt'Jra, exl1tentea. tlrace"' da ""'la, por quem qu~r q,,.. "'J&. ,..nJo prt. .,.. / 
PMa Santa Case ou queza Jenlnsente a rep,..,e-nt,. 

º" % ..... ___ ~ I ~ 
loja13c,ldrim A QU~A~:I1r~/10DA ~~~~~,!~!i~ 1 ! · sa ,nDR 

Nova Iguaçu - Nilopóli::,, - Rio de Janeiro _ Duque <le Caxias ' / ,.. 
Fi!ial: 

----------- ------------1 
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l PAl'A.~ ror,1 
~111!1Bbo!'1 
1!<1da p,lo 1,l 71".-~ -
ritJMnte. 

rlA ltinllia Gmll 
do IDII 1 "1<1 

;10 K ARUIIE 
matt..ia p,lo 10I. ';61-DI 

OGlA ,ALERGIA 
10 S . CARV A!JIO 
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/ Notícias 77 
,tEUN!AO DO CDL J ENCONTRO DAS ARTES 

Muito (requentado o pri­
,n<'iro al~ço-reuniáo do Clu­
be de Diretores ~rstas de 
j\"o\."8 Iguaçu, ne ult_t.ma. quar­
u-(eirB, ,;ob .i d1reçao do 
JlO,·o prc.sidente da entidade, 
Dr . v.1lz Gonzaga rle Brito 

-O encontro se_ r<'&lizou na 
{1lurra'-caria Ch1marrita, cuj:, 
dl'~rocam,mto parJ o centro da 
cidadt> agradou a todos, s.c­
f:Uodo os comentários fa\"O• 
rã,1!is. 

O Gnipo Calabouço vai 
promove-r o I Encontro das 
Artes, n ser realizado no Jns­
t1tuto de Educação Afrânio 
Peixoto. de 6 a 14 de agosto 
dcn·ndo os inte1""essados ins­
cre,•er-se no Centro de Co­
mércio de Nova Jguacu (Ga­
leria V1.>plan). sPla 305 Po­
derão ser apresentados · tra­
balhos de pintura, artes.mato 
e artes plásticas em geral. 

O Grupo Calabouço é for­
m:"lclo por c,;;tudantes, que se 
u~m para movlme>ntar a cul­
tura r<'ifon~ 1 de nos e.o povo. 
<:eJ;?:undo declaram seui; mem­
hros, ,. que também pt'eten­
dcm "des<'Obrir todo ô tipo de 
art<.' e arti"itas n1• • ., <'<:t"':o aJ.'e­
narioc.: oel.'I ~nti-r11ltura qut 
""tá tomancfo t"'\.,tA de nossa 
iuventude". Pretende ainda r, 
Gr' oromover l aoresentacão rir 
J>'i"Ccl.<: teatrai<: mo,•imentos 
musicais e todo e nualquer 
tipo de promo;ão arUstica. 

Na oportimidacte, o Pre::;i-
.ttente uceu ligeiro comentá­
rio ,;ohre a tmportânr1a do 
comércio. cm i:rua ldaC~ de 
('(lndi~ com a indústria. ;;, 
JX'Cuâria e ~ agricultura. sen­
do. p0rt:>nto. o quarto poder 
económiro. Foi \'entilado o 
pf1)blema de s~urança, tendo 
salientado o Sr, Obcd Ponte, 
eo Jm1entar a falta de segu­
rttnça. Inclusive de casos 
t'("('lntecidos com seus compa­
nheir(h; de clube, que "se o 
(".o\·erno Federal não tomar 
pro,idênC":as enérrricas, nin- JANE COM NOVA IDADE 
f!tlém terá a almejada tran­
quilidJde, pois o problema é 
& caráter nacional". 

APROVEITE O BAGAÇO ... 

'"Apro,·eite o Bagaço ante!; 
da Vquidação" é a revista de 
b'lbo qJJe o Cine Teatro P1-
,·i!hão \·ai apresentar. dias 29 
e 30. com o aooio do MEC. 
DAC. SNT e FUNARTE A 
J'('\ista é de .:!oão Cario!> Ro­
dri~ues, com dirc('ão de Se­
hlstíão Apr,Jõnio. E' isso ai! 
O proprietário da casa pro­
meteu que os espetáculos 
iriam continuar e VJ i mesmo! 
,e:..~ forem bons. o núhlico hm­
bém continuará prestic:iando. 

~!INUA;\°0 COM 
ROBERTO RIBEIRO 

Con.li·.iderado pela crítca co­
,,::, um dos m:-lores sambis•,;-· 
do Bra.sit. Roberto Ribe7ro 
faz sua grandP apresentação 
nf"$te sábJdo, na Churrasca~ 
ria Minuano. Roberto vai 
~P~~ntar as novas músicas 
mclu1da.s no LP "Poeira Pu­
ra". cujo lançamento serã em 
bre,·e. cm todo o Brasil. 

FESTA CAI PIRA 
!'>A IGREJA 

A _ Escola de Formação 
Cr.:.sta de NO\'a Iguaçu esta­
ri 1;alizanrlo. logo mais, .1 

parflr das 18 horas, ~randio­
fa resta junina nos fundos da 
Cate:lnl. que contará com 
m,üta.:; brinc.J.delras, qur.1ri­
:horosoS, quentão e delicioso 

a e b3 rraca com quitutes 
churrasco. Os convires estão 
~r.irto \·endido.; ao preço mi-= t!,~. dez: cruzeiros. E' 

S_EL,IA TAMBtM COM 
:SOVA IDJ,DE 

9UC:m fita menos nova 
~,c- e Selm.\ de Araüjo Nas­
<:unento: filha do Ca!;al Joa­
ria-.Jost: Nascim,-nto Selma 
estuda no Centro Educacio­
naf~ ~fQ./11:"l? ~ adora ~porte:;, 
pr r.Jpalment~ ein5.stica 

Quem estarâ aniversariando 
amanhã é .Jane Macedo da 
Cunh3, filha do casal Elizal­
da-Araripe Ma e e d o da 
Cunha, que estará comemo­
rando junto aos demais fa­
miliares. Jane é a3nda com­
ponente, das m3is dedicadas, 
da numerosa equipe, da Hum­
dembelks Publicidade e Pro­
moções Ltda. 

-YA~ELÃO NA FAZENDA 

O cantor J..tmelão, sempre 
soJi6tado para ''shows" em 
ocasiões de gr.:-nde importân­
cia, é a erande atração da 
Churrascaria F.nenda, neste 
sábado, no horário das 15 às 
22 horas. Ainda no esquema 
da Fazenda: Elymar Santos 
Ed Nelson, a cantor.?.. Irene ~ 
o Quarteto Sonoro. O coman­
do é de Alcino e José. 

"ARRATA DA VILA LúCIA" 
FOI SUCESSO 

O ''ParqlJie Saveiro", na 
Av. Gov. Roberto Silveira 
sábado passado viveu momen~ 
tos de grande animação e 
mu;ta alegria, com a reJ.za­
ção da festa junina intitula­
da "Arraiâ de Vila Lúci?." 
o~~nizada e dirigida ~I~ 
dIStlnta Sra. Nilza, que con­
tou com a eficiente colabora­
ção da Sra. Bete, e das de­
mais senhoras residentes na 
Ru..t de Vila Lúcia, onde 
transcorreu toda brincadeira. 
O ponto alto da festividade 
qu,~ co~tou com quadr;lh:1, de~ 
cl~maçoes e outra:; atrações, 
:.01 o teatrinho, com a peça 
O genro que p<'.'tli a Deus" 

Que teve como prota:;onista~ 
os garotos Hélio Ricardo e 
E,·andro, r. é'.c;. menina~ H'.?lt>n 
R_eeina, Midori, Va1éria, Vâ­
nia e Jussara, e 3;nda O ga­
roto Bira A fe.;ta c•Jtmtnou 
com um baile, na residência 
da Sra· Bete, animado pelo 
f ~ b u} os_ o conjunto ''The 
~mgs . !nte~rado pelos jo­
\ ens _ Mário fguitarrJ:), Paulo 
Sérgio <bat?r;a), Júlio César 
<pbtonl. l\'an 1baixo) e 
Paulo Tony (crooner). 

,.,n1~""' ~,,,.,.. ,.,,,. . _., l 
~ 1, CISA ADRIANINO 

~!.~1~ 
qJJe ·~; 1 

. 
. .. 

\,t íicio - C;.i;:,a - Pe-sca - lns.trumento,. 
·~ i-1c-2 .s - Loteri:\ Esportiva 

Rua ~t.(iJiG V rga,. n. 8 - N lguac;u-RJ 
tEm rc·nt.,,.. s:i.c Ro n\1â:-io <lo Cine Iguac-ul 

te! 767-8655 

TESTEMU;>;HAS DE 
JEOV A PROMOVEM 
CONGRESSO EM 
NOVA IGUAÇU 

As Testemunhas de J<"'Ová 
de Nova lguacu promo\"~m 
o seu Congresso Regional 
hoje e amanhã. em Mes­
quita. Ao CongNsSo de-­
verão se integrar c<!'rca de 3 
mil praticantes dessa seita 
em Nova Iguaçu e cidad~~s 
próximas. 

O congresso será realizado 
nas dependências do Colégio 
Estadual Castelo Branco, nn 
Prata Porto Alegre, 105. Pl"('­
sldente Juscelino. e terá iní­
cio às 9 horas do d;a 16. Na 
programação de sábado es­
tarão previstas atividades pa­
ra o treinamento do ministé­
rio. No domlnco haverb ba­
tismo de novas Testemunhas 
de Jeová, às 9 horas. e o pon­
to .:1:lto da programação será 
a conferência públlca, às 14 
horas, sob o tema "Siga o 
Caminho da Vida". que scrã 
proferida pelo Sr. Fernando 
A .Jesus. 

Ht 'MPHREY 

G(TA~T~\HA 

•.nN!CIUS FAZ 
UM ANINHO 

Loco mais. no apartamr,nto 
rJa Rua Comrnrlador Soares, 
o nosso <'rJitor-chefc, Robinson 
Belém de Azercdo, e sua 1?S­
PoS3, Sra. Jorgetc Menezes 
de A;,eredo, estarão re~pcio­
nando, com uma mesinha de 
do~ e refrigerantes, os amJ­
~uinhos do garotão Vinicius 
M~nezt's de Azeredo, que oor,~-­
pletou um aninho na última 
quinta-feira, rlia 14. o~ pais 
d<-" Vinicius estão felizes pelo 
p.'.lc:;sagem do prime:ro aniver­
sário do filho travc-sso e para 
tanto contam ~m partilhar 
su:°' im'.!n;:.a alegria c:om todos 
~ ~us ami;;o,; e parentes. 

DINOSSAURUS 
PRA FRENTE 

A Boite-Discothêque Dino3-
saurus inaugura novo sistcmJ 
de iluminação, impartado dos 
Estados Unidos. Alberto Au­
gusto e Gilberto decidiram 
implantar novo "show" de 
go-go-gjrl, mais dinamizado 
com quadros bem bolados. ' 

Aos Távoras 
To•los nós temos ,,iomentos tnesquedveis em nos­

sr,s t.>idns, mc,mentos alegres e momentos tristes. Nesta 
oportwmlade eu quero lembrar momentos alegres e bas­
tm,te :;:,g11if;..,,at;vos. Quero falar dt"l festa que /oi reali­
zada pela farn.íli(l Távora, ,io último sábado, dia 9, no 
Cou.ntr.v Club, em comemoração CVJS 50 anos de Abílio 
Távora, o "Biloca" 

Pow·as ~·ezes em minha vida eu pt.Ule presenc:ar uma 
f~sta trio ric(t de significados, tão rica de mot:vos de se 
fCl::.er uma festa. A1i não se c-omemoraiv, avenas o ant-
1-~lsár:n de um membro de uma família,· êomemorava­
se muito m11is. Ali Se eomemoraua a vitória do Casa­
mento, !:~ v it~r:•..(. da Fam!lia, a vitória do Amor. 

O anfre,·sário de "Biloca" era apenas um ponto de 
rxrrtida O qtlP- se 1;m, de fato, foi um encadeamento de 
moth:0.1 que JU.Stifk,lirnm uma /este de rara õeleza e in­
rJc:;crit;t.:el a~egria. 

En, contagiante a alegria d<Js Távora.s, e todos os 
omvidado~ ,entía1r a mesma fel;cidade. Todo mundo 
tinha ixmtadJ de abraçar todo mundo. Isso tudo me 
emocio>1,1ic, profur.damente. 

De repe1t.te, 01wi uma wz em Silencio no meio do 
wlóo. F.ru « prese,,ça simples de uma senhora idosa 
q,ie me explicciva a razão de tudo aquilo que estava 
arontece1ulo. Olhando aquela santa criatura e refletindo 
sobre ,;ua vida, pude entender porque é qi;e tantrts pt:s­
soas est,.c.rnhi.ts à sw~ famflia a chamam ca-r,nhosamente 
Jc "Mffmiie .Túha". 

D. Júlia Tái,~ra me dt:ia c-om. sua calmJJ, sua paz e 
seus olhos tran.slúciâos e felizes, que 1-ale r• pena 1t:.tar 
~lo ca~umento; vole e pena tudo suportar em nome do 
a ·~or; 1x,le ,., pena morrer pela família. E'la me dhi«, 
,inmn .!,.., tudo, q1re só pensa em divórcio quem não casa 
V't amn;·; só penS(: em dil>6rrio quem não ei1tende o 
Ev-,ngc!'io. 

E é cor.a. i:.ma nlegria profunda dWnte destas des­
f'Oôerta., táo i.mportantes para nós, aprendizes de cri.<;· 
t•ios, Qt:< cu quero . parobenizar publicamente Abilio po-
1() seu nnc.o,enten6rw e agradecer à famflfo T(ít:ora pele 
modelo que <-la representa. NOVct l(J1tCÇt:, se orgttlha por 
'l._.l')c{8, 

Em res,:osta (lj suas palat:ras, José T(ít,'Ora eu diria 
q,te_ aq1,1~la 11oite_ foi mais do que um,, festa d~ anit:er­
:ufno. Aqi1.cltt 1101tr foi t.:mr, fe'lta d<.: famil,, cri.,tã Nn­
quel'!- noite, Jo.,t,c-u tenho certeu,, o r{u tombém im­
pronsou uma festa. 

AI.BER ro PIRRO OMAR GAUDIERO 

Dr. Nylson Nogueira 
ODO;-.T0T.OüO - CRO/RJ 2040 

+ RADIODONTIA 
+ CIRURGIA ORAL 
+ PRôTES E FIXA E lllôVEL 

Trav. Almerln da Luca· de Azereuo, 11. Sa las 901.'902 
• Nova Iguatu. - Te!. 767-7929 

\IORARlO : ,.as, 3.as. 5. as e 6. as, das 14 às 19 horas 
Exclusivamente com hora marcada. 

Séhadn, 1fi e rkimln,s;o. 17-7-1')77 

ABÍLIO FESTUA ANIVERSÁRIO EM 
BONITA FESTA NO COUNTRY 

Com a p1 e'-':"f'ta de tutura.5. <'X · 
Nova Iguaçu e di> Rio d~ Janeiro pon~ncials. da vuJa toci.11_ dl) 
T.1.\,·ra fcst<:-J0U 1'6harl<' Ultimo . o m~u~tnal Ahilí,, <"•'t'fiillo 
Ch1b, o transr,urs~ de., f;-ei; 50.o ~ni:C~sá:~·a. Jgu~~u C":ountty 
n~.1~c rlf"' ~el'.-'za e e-~cant-lmento. O()tando~:"ta!•i~· Foi uma. 
s.= ._! d =B a fir.t•m. quf"'r.dn da ,:encra.ndo c.:.ra M . e .0 ~ p-re­
do~o _Tévora, m ~1e d<· .an.\-t"Nari ~ntc .._ ana Jul.a Car-

o buffet··. prcf)flrado ~la equ·i~ rio Manolo · . 
d:i'.11: _ m~lhores re(erfncias e a ornamentação~ das m' foi ~ign~ 
dç \ela: ,meITtt-u, 1gU·?lmrnte muitos eloglos a:as, a luz 

_AL1J,o. q'.ie e D1reto1· Com<'rcial da ESAM _ 
Sa:ho Anton!o de Mineração Ltda.. s(' fe:i acompa!mpresa 
st1 ... ,•sposa . .::-ra Maria Antonh Abatti Távora e à ª~.lhde 
1'-~é:~!a ~ ~oetrJo. E' uf'!"' industrial dos mais conceiti:do/ 0 ?s 
SIJ ~!Tl ~º~ª l~uacu, m:tc: em todo o R:o de JanciTOc Tem dªº 
irmaos. Vic!~nno, João, carlos, Luiz, .José, Antonio Mari, t:>Z 
Ptnha, Ro~in.ia, Terczc. < Maria do carmo · tla 

SHOW & BAILE 

r A fest~ ,toi b~s1,1nt" anlma<la. aind -t mai:l porque contou 
c:.1m a part;c1pação de Vicente Alves e seu órgão <'létr· 
de~ verdadeiro_ "~how" d<' música popular brasileira. :~~ que 
animar um baile que pr,,longou-se até as 2 da matina T de 
hé:n o jovem cantor Rohéslo rteu o '.';eu recado, ~ndo b .\St arn­
ap!~udido. ante 

FALA GANIM! 
O Dr. Paulo Ar,tonio Ganimi ocupou o microfone pa 

em !1:omc dos conviõ~dos. enaltecer a figura do aniversariar:~ ~~r~~:i"1~s~.-; seu contcnhmen~o em participar de tào me-

O Dr. _José Cm·do~,- Távora, advogado do~ mais concei­
tuac.ios na c;clade, agrad~~eu as belas patavns do Ganími, não 
a!}l.;nas cm nQme do Ab1ho, mas de toda a f-lmí.lia Távora 

QUEM COMPARECEU 
Anotam~ as se~uintes presenças: Sr. Jorge Séguin e Sra. 

(Pn..'Sidente do Sindicato das Pedreiras do Estado do Rio de 
Jant:iro), Ivan Vigné e Sn ., Carlos Alberto Babo e Sra 
Dr. Geraldo Miquelotti e Sra., Dr. Hildebrando Cianni M:Í~ 
ri.is ~ Sra._, .Jean Vigné Dr. José Luiz Ribeiro e Sra., Dr 
)'t'lrc,o Luiz da Ct.nha e Sra., Proí. Alberto Pirro Omar 
t;audiero, ~put.3do Estadual Francisco Amaral e Sra .. Ve­
rc.idor Jorçe Gama de Barros, Dr. Jefferrnn Martino e Sra .. 
Dr. Altam;ro da Si111a AJarcão e Sra .. Assis Vieira Fema n­
des e Sr~ . • Dr. ÜS\.":"1.ldo Pacheco e Sra. Dr. Alexandre Bri­
gagfo. e Sra .. _Dr. Nélio Braga Chambarelli e Sra.. Jorge 
M1.,.:te_1ro Martins e Sra .. Dr. P aulo Antonio Ganimi, Stélio 
Cai-,1c1ro da Cunha (D1,,etor d.- Pedreira São Paulo S.A. >. 
Dr. Alberto Coutinho Sobral e Sra., Balthazar Carvalho e 
Sra .. Paulo Archer e Sr&. •• Dr. René Granado Filho e Sn .. 
no:.~o Diretor Avelil~o de· Azeredo e Sra., Mário de Araredo 
JOV<.m Gérson Belé1,1 de Azeredo, Prof. Gilberto Alves doS 
Samos. Odilon Alex!lndroc da Silva e Sra .. Ma noel Costa Mo­
reira. Hugo C.ecílio Carv~lho, Paulo Fernando Tãvora. Manoel 
P.:.rcjra, Jordão Borr-es Pereira, Archimedes de Ol:'veira. Ru­
hen::, Paiva, fümato Marcorelli Accioly, Danúsio Monteiro. ,!ú­
liu Ü.:! Matos e Sra., Manoel Quaresma de Oliveir:i e Sra., A. 
S. lJuartc e Sra., Demc>tre Anastassakis. Srta. HHda Rodri-­
eucs de Oliveira (noh-·a de Antonio Cardoso Tãvor~), 03-
walcio Aranh:-.., Manoel Pedro de Almeida Couto, Gérson Pro­
tá3ic- e Sra .. José Vitor Ladeira Batista. além de vârjos pro­
pr:dãrios de pedrei1·as do Rio de J:rneiro. 

-MISSA EM AÇAO DE GRAÇAS 
(~uinta-í•c~ira da ~emana passada, na Igreja de Nossa Se­

nhcra de Fl!lma e São Jorge-, foi oficiad~ Missa em Ação de 
Gr.lç:-,s, onde familiares e amigos do Sr. Abíl;o Cardoso Tá­
vora também compareceram para "'prese-ntar ao dlStinto ani­
v2rsariante votos de perenes felicidades. 

M 
1
? 5,r. 

1
.Ab~o Cardoso Távora e sua mãe, a querida Senhora 

~ " '1 .,u ia. <..:ardoso Tá\·ora . 
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Infelizmente ... Campeonato da l" Divi~ão 

fconta-cãt; 
-........ 

\VaJt(>r I HF~A, hot, 
g? ~ acabou Q ~fonan.,: 
N ·c:1ona1, entranr1., 
rer.lfJrkr. Quant() fo, P. ª 

lnldrzmP11t ·__. soL. obrigado a voltar ao as~unto f'nfo­
cndo na ,:;l'm· n,1 pa~sada. nesta mesma coluna. 0C11JX1ndo 
n contragosto t:i.o precioso c-spaço. l\fas .:t vc!"f1nde 1~ que 
1.ão pos,-0 de;xnr ,:\' fa?ê-Jo, respondendo aos termo.~ c!o 
urtigo intitulad'1 ''Você Sabia?", publicado na ('dÍ(,'ã > "o 
"Jornal de Hoje" rln ú.Jtirn1 terça-feira (dia J2l 

O c:irladão A.Yrton Carvalho, editor de :' porte.;i da­
quele .1c.rn~l diór_;o, entalado com as vc-rdad, cmtides 
no trahn.lhl, Cie ;,1;bertun desta coluna no sálJado passa­
flo, so;> o titulo "O Preço do Sucesso", aprontou nova­
mente o seu ódio contra nós e, com a sordid<·z que Ih..: 
é p<>culnr, t<'nt- manchar uma folha de bon..; serviços 
}Jresta:J.s ao dC'sporto igU"ÇUano, numa trajetória inic1a­
c1a moc'l·Stamc-nte nc· Esperança F.C., em 1955, clube de 
Gual f11'. secretario e posteriormente presiG·~ntc admlnis­
tf:ti\'::> e também conselheiro, por diversas VC'Zcs. Em 
:-.uas al'cngaçõe,;, o Sr. Ayrton Carv,_lho diz que cu fui 
mentiro~o du.::.s vezes. Primeiro porque dissera nüo Sl r 
do meu .nteressc que o passeio a Porto Seguro interfe­
risse nc Campronato Iguaçuano de Futebol. De fat~ 
não ertt, e esse assunto já foi devid1rnentc esclarecido. 
Quanto aos jogadores por mim convidados para integra­
rem n equipe l')t.:e foi à Bahia Ceie dâ o Gilmar como 

Juiz reclama segurança e 
pede policiamento 

Q escore, \Valt<:>r, • 
pc)UCOJ, o :\forro A-, 

al m~Jht>rando !'Ja Pra 
e;pa~tes. E' P"na ,'> <' 

qu~!·]do d: C'l)tn('tiiado, 
t .•:,; ter tao po;Jco .-.SPJ 
Dr. .\lá rir, Reis:, p: . t ( 
,fo SE São l.á,aro r­
nho.u oficio ü. AC'ENr 
henizandc-sc com e,. d 

pc.•d1-ada qur JJu .. • cau.:~,u 11m 
ferimento na c.,tx>ça. O aJ­
viaz11J carmaricn~e vencia a 
peleja por 2 a O, gol'> assina­
lados por Tonho e Hélio no 
primeiro tC'mpo. Como auxi­
liares do j11iz, funcionaram os 
Srs. Luiz C ... rJos Ferreira <!a 
Sil\'a e Hélio Ta·,ares. Na 
preliminar. o Morro Agudo 
venceu por WO <o juvenil do 
XV ,:-stá se organizando). 

te, e Os atJc-t43 que t 
ram em Porto Seguro · 
do :Jinda .. o. jo\·mt ~eq, 
ta, ~. disc.1pfma exemplar 
com1t1va 1gu2.çuana. • it 
à tard(>, no <'Jmpo do ~ 
Ja. ~ partir das 15 b:ira: r · 
cr. t.or~o do Dr Elmo Brao · 
~ohmoes Esporti\'a + Ci; 
e o novo técnico do !nd..."ft: 
~ê!:lcia . ~e. da Poae t 
-~oao VreJra de Souza Pr 
dente ~o. EC ~iig~J' e;~ 
deu amst1.! aos sócio3 da !3;'Q 

· xempk l. só posso, como prova da minin conduta an­
terior, dizer ao jogador citado pe1o editor do JH que 
esta pág,na se, encontra à disposi{'âo para qualquer es­
clarecm~nto que por acaso queirJ. d 1r ao público leitor, 
E- bem assim os núcrofones da Rádio Solimões. Aqui ou 
,,a Rãdic., Sr. NTton, o GiJmar pod1?rft lhe dizer clara­
mente ~e recebeu ou não convite deste colunista. Não 
só ele como outro~ atletas, também. 

Em relação à C\ixa pedindo a saída do Sr. Carva­
Jho do HeliópoJts, só tenho a dizer que tal fato é do 
conheciTiiento de todos, tendo ~ido várias vezes motivo 
de conv-2rsas entro:- desportistas até mesmo na Praça da 
Liberdaue. 

Dos jogos programados para 
a trrce-ira rodada cio Cam­
pccnato lguaçuano de Fute­
bol da Prirn<'ira o;visão, ape­
nas dois tiveram and~rnento 
normal, <• , ~cjam, Aliados x 
União e \. i:,· tc>s ;,; Mesquita. 
O jogo Morro \n11do ,e; He­
liópolis ack~bou transfor­
mando num "rnat. h -treino", 
com 30 minutos em cad-: tem­
po, parque o árbitro Gc: e · -
i~m Soares, escudado pelo ar­
tigo 11, letra "f", combinado 
com o artigo 52. letra "a", do 
Rc:::;ulamento da LDNI, re­
cusou-se .! dar início à par­
tida em virtude da faJta de 
policiamento. O HelióPolis 
vencC'u o tre;no Por 2 a 1. 
Neri (contra) e Dentista mar­
caram para o \·cnccdor, e Ne-
reu para o Morro Aeudo. 

'fESQUITA E~TREOU 
vT--:CENDQ 

O Me;;ouita FC estreou no 
certame :,:-';\(":1ano, derrotan­
do, n? Estádio Au_f?usto Si­
mcles, o Volantes. pela conta­
R"em de 3 3 O. tentos assina­
lado~ por Claurlinho í2l e 
CzrHnhos. Atuaram na arh;­
trap-em o Sr. Hugo de Souza 
Ribeiro, nue teve aocnas um 
auxiliar. José Pa11J0 Henri­
oue. Preliminar: zero :-. zero. 

~ l O; pupilos de Tatão do­
minaram todo o primeiro 
tem()(). '1t1ando marcaram ::i 

~oJ de ;;i.bertura por intermé­
dio de Tico, aos 35 rn;nuto.;; 
Na etapa finai. o "Fanta-.m, 
da Chatuba'' cresce;, em cam­
po e virou o placar, com t -
tos de Alcenlr, aos 13 minw­
tos, ~ Boi::-cha fum golaço,, 
aos 26 minutos-. No jogo pre­
liminar, o União vence·1 por 
4 a O. O jogo principal ro; 
dirigido pelo Sr. Luiz Fer­
nando, que teve como awci­
llares, José Madeira da Mota 
e OswaJdo Ribeiro 

UN,ÃO E XV DE 
NOVEMBRO FAZEM O 
CLASsrco NA CliATUBA 

dE" manutenc-ão, até , ( 
corrente. A partir d<" a;· 
a taxa será de 20 cr~ 
mensais. + Ficimos ª"=­
rados quando checou ao lt\. 
~o conhecimento q,!t- Ca.-,.. 
C'x- helforroxens(', a~red;~ 
árbitro com uma PedTa:da, • 
mingo passado. no cam~ 
XV de Novt"mhro. ,._ 
está sua cancha, Cnrc,ca ~ t 
O jornal "Luta Democrãt 
f'"~tn dando, rfiariamrnte. ~ 
amplo ncticiár:o do ~ 
em nosso Mimfrípio. • ...,. 
Kings" é um conjunto dt • 
vens que toca em fesw 

Prclimin.~r: Morro Agudo 2 
a 1. Cerceiem teria como au­
xiliares, Antonio José dos 
Santos e Alfredo Carneiro. 

jUIZ FOI AGREDIDO 
EM CARMARI 

Na Vila Carmarj, XV de 

:-'ANTASMA VIROU O 
JOGO EM SANTA 
EUGENIA 

P2.ulo ~érgio fbateria 1. : 

Fin:,,lm·.:mtc_ Ayrton, eu devo lhe dizer Que mentiro­
so é \·~cê. AIEm de mentiroso, can de pau, Pois \'alcn­
do- se clf' um õrgãc informati\·o quis imp}ngir aos des­
;,ortistns iguaç,1anc-s, reiteradas vezes, que o t~cni~o 
Antoninho. hoje no Mesquita F. C ., na época na d1recao 
1- A.A Filhos de Iguaçu, era o mesmo qu~ havia di­
;-izido a· seleção de amadores do Brasil, isto qua~d? to­
dos os g1a1:de<i jornais do Rio nos davam ~ n~t1c1a ~e 
t,,ue o relei ido profissional se encontrava a dtspo~i,;uo 
do CND. 

Novembro e Miguef Couto ti­
veram a partida suspensa .aos 
30 minutos da fase final, 
Porque o óthitro Valdir Luiz 
Gemes fol atingido por uma 

No Estádio Memio Glória 
da S~lva, em Santa Eugenia, 
o Umão FC virou o jogo na 
etapa derradeira e derrotou o 
Aliados pela contagem de- 2 

Com o clá'-~t'Co Unjão x XV 
de :N'ovembro, n0 Está~;,., 
Cualter Augusto Teixein:, ra 
Ch?tuba. prosseC'lJir:i ama­
nhã o Campeonato Iguaçuano 
de F•1tebo1 da Primeira Di­
visão. com ~ realização da 
qu~rta rodada do turno ini­
cial. Complet?ndo a tabela, 
teremos· HeJiõpoJi~ :~ Filho,;; 
de Iguaçu í em HeJiõpoii~). 
Mig:1eJ C"outo x .Morro Agu­
do ít-m Santa Eugenia 1 e 
Me5quita x: Aliados ínn \Val­
demar Silva) 

miliares. Mário fguitam I 
Cés. .•r fp.',ton), han fbi:: 
e Paulo Ton!' Ccrooner1 ~· 
iotando pra C:errcter t 
Valmir. não sabemoc; ~ 
voce aguentou o Char: 

. --
CND FIXA LIMITE 
DE IDADE PARA 
cU\"E:-.llS 

~o B O da FFD, n 
021,11, foi publicada !. De· 
lit)('ração n. 03'77, que dâ 
nova redaç-ão ao ítem 04 
d<'l Deliberação n. 13 · 72, 
Mtahelecendo limite mâxi­
mo para a categoria de 
jU\en:s. QUe desst- modo 
p:i:ssa a ter a seguinte 

redação: ºPara as compe­
tj<·ÕM: de futebol e ;!.8dre2. 
o Jimlt.,. máximo da catP• 
goria de juvenil lica !íxa­
ric ~m 20 anos" 

AMERICANO ASSUME 
LJDERANÇA 

O.·n-c: tando .:i ,-quipe do 
\mizade FC, de 0(•1 c~s­
tiJho, pela contagem d" 
12 a 1, o EC Americano, 

de, 1,airro Xe\iante, asiu­
niiu a lideran<;a ah• 'llut, 
dl.l Intcrcluhe-s qu... t',tã 
sendo re2lz .. io no No\o 
f'lam _ O:,. c!(•mai. <·,c-o~­
lros ti\'eram O!i se~ linte"' 
rc--sultados ~ Babi 3 x Ama· 
J1â 1, Grande Rio FC 2 x 
CrandC" RW> EC O, No\',) 
Piam 2 x Jamhui 2 e Boa 
\'.~ta 3 ,e Nova Es)X'rimc; · 
3 Amr nhã vai pros.,\"C:Uir 
o cntame com os jogos da 

xta Todada Am(·ricano 
( om,•rt" ai, No\·o Piam x 
f21 andr- Rio FC. Boa Vis­
t- ,e; Grandp Rio EC. J)ab1 
x Amitad,, e E•pcrani;:-a. x 
:amhuí 

Passos x Arrastão, O-.?la­
mare :! Jnterlllcia e Can::-:­
r'.nhos x Parque Central. 
Cha\'e B - Boa Esperan\a 
"X ::\.{ilion::irios, Vih FC x 
Intimidade e Cajueiro FC 
x Vila Pauline. Chave C 
- Soei?! Júnior x Fla­
menguinho. Santos x Bra­
sn e EC Brasileirinho x 
Ouro Fino 

BASQUETEBOL 

A r e p r e s e n t a ção do 
Ig1:açu BC Yaí enfrentar a 
eqtJÍf·:- do QJ,rio. ~manhã. 
no o;-inásio do Olari~ e.,, 
c-umprimento da !'>bela do 
Campeonato C' a ri o e a d,::, 
BasQ\letehol lnlantil. . ~o 
pró:r!mo dia 24, o pe,r;"Ju1-
to jo[!ará contra o Bota.fo­
go FR, Já t•m Bot11'ogo 

.<:OCU.IS 

Foi kvada à pia b. tis­
rnal. domingo pa-;sado. a 
intf'N"<"i,ant(~ gar::it!I J:ir1P, 
filha do distinto ca. ai J ,,_ 
m,..:' l' An;, roclho Vian1 
Fcram part,<nhl),; dP Ja 1~ 
0 .)o\·em casal ~"ft?-· ·lrg· 
na Viana d•· Oh\'{•irc1 ~ 
o bonit-,o C'klso Jr · • l.J ·ti~ 
zou-sr- domingo Pb 11'~'1 • 
na Igr<"ja tlc São Francl! -
00 de Assis, c-m Come,nd"­
dor Soares. ~t·u· Uc Ed­
mundo e Sil\'ia, foram e 
padrinhos, e em \·,rtud~ e i 
e,·ento, seui pais, (",('l so 
Marh· dos Santos La.eh<',., 
-:lPram um -t trand,,. f<"St?. 

SEGUNDA DIVlS.\O 

O C.ampc-onato Igua<::u~­
:t.i-a de f"utt-bol da Se-gunda 
Di\'isão terá $?QU~nc a 
amanhã, <.."Om a re-ali2,'11,çlw 
da primt-1ra rodada do tur­
nn final. marcand,, a t':l ~ 
t .. -i. o-s B<"gwntf"":i }1gos 
r,1,.,.-, A - 'Tur,ir1~mhli ,e 
Hl'tUfü·irinh,, FC Edscin 

• 0 Prof ("'JA.udio ,le 
Freitas aniversariou no Ul­
timo dia 5. O anlversa 1 

antP é Presi<rente do Ori­
e-ntal EC. que, amanhã fa ... 
rA rf"'1:1J:nr uma rest 1 JnM 
hnme,n&l"';ear o anh.,,rt3ri ·n­
te • "-:o dia 2 P3!i&adv, 
q4f'm itnlvn:3.ario_. f(li o 
c-r':lQUt'" C'laude·mir, d1 ~ui­
J)p df> jlJ\'enil do Or ("ntal 
EC Jú. da P.:tlhad.a 

ESTATIST!CA 

União FC. 

XV de .Nov2i!lbro 

EC Migue-J ('°f)•Jto ........... , .. 
HelióPolis A•.: ...........•... 

Mesquita FC ........... . 
Morro Agudo FC • ............... 
AA Filhos :f~ l:;uaç11 

AA Volante.-. Ce N I. . .. 
AC Atados ····················· 

2 
2 
2 

2 

I 

2 
3 
3 

Campeonato da 2• Divi,-ão 

V E D 
2 o o 

l o 
1 o 

o 
1 o o 
o o 
o 
o 2 
o o 3 

i"'G PP 
4 o 
3 
3 
3 1 
2 o 
l 

3 
1 5 
o 6 

GP 

5 

3 
5 
3 
o 
l 

3 

GC 

3 

l 
2 
o 

2 
7 
7 

f Bar :-.lacional I naq•1<'l::1. S!:. 

quinh~. J1 pen,ou s., -r 

perde a negra" • Di• 
ani\'ersário d-1 Rádio Soli~ 
a emis:;ora levará ao ar -, 
prozramacão especial . + J •• 
ee, ~xtrema-d 1re;·t., d? ')f,,· .. 
Agudo, ,·.:-i dar muito o ~ 
falar neste Campeonato 

garoto tem uma intimi · a 

com a pelota q1.1e não esta r:- r 
gibi. • X~o adiantou oa.:: 
hein .F'ernando? O Santos '1-· 

dO!J, nadou e molT't'u -, 

praia. tiquidado no tas--( 

Ql4;> esja sirva de ikão Ja" 
o futurn. 

Santos termina primeiro 
invicto turno 

Termino•1 domingo pa,.sad? 
o primeiro turno do C:;,:mpeo­
nato Iguacuomo da St>gtJnda 
Divbão, com a realização, 
válída pela Cha\'.:? C. do jogo 
S.rntos x Prima\'era, partida 
esta transferida da quarta 
rodada em virtude- da c-xcur­
são E'mpre<-ndida pelo a.lvinC'• 
grn do .Jardim Pitor<-sco a 
cidade mineira e·~ Jui.t d(• 
Fora 

1 a O, o S E , Ouro Fino, 
também por 1 a o, o E.e 
Brasileirinh0 por 2 a O, o 
Social Junior por 3 l 2, {' o 
E. C. Prima:\·era por 2 a 1 

O jogo, bJstantp movimt:>n• 
tado do principio ao Lm, te­
ve um bom indtce técnico (' 
djsciplinar·, {ator que valori­
zou st.im dúvida a vitôria do 
Santos f)t>la contagem de 2 
n l O Primave1·a foí um 
8d\.·er:;4ri0 v.1k:-nte durantr os 
novt·nf a minuto~ dt• partida, 
m'.l!' ainda as.sim não r.onse­
g•Jtu lmpedír e\ vitór';a do 
. 3 ltos q1u.•, rom rste z:-esulta­
do. ter:ninPu o turno invicto. 

CAMPANHA 

O Santos, quadr, dirlgldo 
.;telo etir"l'nte -~íc.., Ft.'rnan­
do, fl"~ Jrru primor .. 3 cam­
panha no pl'ime1ro t umo e 
apena- ll1:t. (llt ·ma n,dada fa­
von:-ceu- ,: P:'º wc >. na P·"' 
tida qu<- sena n.•allzad.1 con­
fra O Flam<'n&'I.Ji.nho F l' N03 
dnnais Jogoa, o Santos der• 
d('rrotoo o E. C. flrasil por 

:\las apesar dt.•sta c.'-Cc.>t<'nte 
campanha, o Santos A. e 
não pod(' se1· aclamado C)m­
pea:o, poi,s a~arda n:cur"s\, 
lr'ltl'rJ)Osto Pelo E. C . Bras1~ 
l"irinho. que 1\~ivindica oc: 
pontos P<'rciítio,; n·, Q'•&\.rta 
rodada, sob a al<'~lçâo de que 
o Santo:; incluir;l .ia f>Quipc, 
principal urr, iog:ador <'ILI(.• ha­
via r:tti1atlr: na pa1·tid.l nreli­
mlnnr 

OS CORR~S 

&ta semana, 0 té-cn;co 
F,..r,1ando rc ·: ,-.lou .1 nos n re­
Põrt1at"m que os atletas, "to­
rlos. indisttntam(•nte" col.!h • 
r1:1ram dt• forma de-Uva na 
Loa campanhe realiza.da J')('!ri 

1lme no primeir:i turuo d<t 
<"limf,t,<ma o No ent Jrto, nãr.i 
po o deix'lr .r~ citar com,i 
dcsUHIL- rrmclpals ,Ja ...q1 J­
pt.• "'s ,clme Ti r- I ~ Tis

0 
fT OatPrt: s' dois rn,>ru;tro• 
na n<J..: ~a -'lefe e r :o, ,~ont -
m.,nu, sem querer tirar 
mt'ri1,.. de rt"ndson Ant ~ 
nio NP meJ.--> e mpo, acre,s ... 
cento1.1 G V·cmc- Fc·rn.and( e 

Cosme, Gat'rinc-hinha (' Pan­
cho, é um verdadeiro cintu­
rão c>llstico,• pois f'sse~ joca­
dorcs tanto defendem lNm ,J, 

linha de Laguciros quanto ali­
mentam o ataque, que tem 
em Chicão, Celso e Burgu(•­
sa~ os seus princip3;~ arti­
lht'1ros". Finalmente, Fernan­
d? Citou ait1da O goleiro M--­
:zmtio, "cuja produ<;ão. disse, 
~·em ., subindo de jogo nara 
J o G' o . Fernando de:-.tacnti 
tambt,im .J cfici,mte coJabo,-a ... 

ção Prestada ao t.'me Pd,l 
dirc(·ão adrninistrati\'a do ai­
\ inegro do Jardim Pitoh~sco, 
Prt>Sidida ~lo <lt''iJlOr!i:,;ta Te­
riildo Cláudio da S.'l\'a. 

ORJVCO - MORETTI 
CONTA RJLIOADE 

Les--af,;z'lC"ãt\ ele Firmas, Escr·itas _Fiscai.i ~ f"''::·,.,;! 
Irnpostn de Jtcrcta F1s1ca e -.'°ur1d1C';1 1.• tll'm111~ 

(."t)ntái>(-ts 

O bc.im it'nso n,i c:•scolhe ~ -~H 
Av. Go\' .Amai·dl Pt'hot,1, 373 - s • RW 

l'el 767-~!,9 _ JS"O\'a !~ua,·u _ B;tadt1 du 

l 

eàic.\ 
Ern"",';,,,_pub 

~':;ro ~or, :pJdn,glJ~,: 
,1 lf1~on'S•!,11 
~:i,ec::;Wrr, 

. [6p0Jl!: 

~"'"'" =~"9S.l11ll--cre 
'3lUpltid.:3deU. 
reig-_,~.,ma; 
o::rMOO-'Om um.i 
4,;>S,::iedol Gr 
Uf"JtO de Edurtção 

4= Enlendiam 
,sttrrontribllilldO 
d!J!tim batalh.l qu, 
41 rodi:.s ·"K indivi1 
pJ!l.q\'fli tm·am ro 
VJ.'.iÇOdetjlJ terri\'e; 
·-.:ai. 

Ai formis de romb: 
ti: n.ão podem, no 
Jer° IJni/OrnúzJd,1._~ 
6> • cada setor ou·, 

lUBAJ 

RE~ 

,, 
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